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, A PORTO A DE NOVEMNERO siana Állemanha, a troco de ajudar efficaz- 
ER a Or! mente a Austriaa engrandecer-se no Oriente, 


— mevista da política externa |pondo um freio ás ambições da Russia. | 
- A | São perguntas a que só poderá responder 
| pts Quanto são grandes os recursos de que cabalmente o futuro. O que é para crer-se é 
“ale di dizem-no recen-, que à Prussiã veja com tão bons olhos a no- 
“kês despachos telegraphicos de Veneza é de meação do snr. de Beust para 6 posto de mi- 
“Florença, Já vimos que a incorporação dos nistro dos negocios estrangeiros da Austria 
“ naizes Tom 0-V H “Ttalia foi pro- como vê a Russia anomeação do conde Golu- 


““clamade por, 691:7: 8 suffragios à que apenas chowski para o de governador géral da Gal- 
“se oppozeram 69. Ora, não menor successo|litzia; e nestas circumstancias cumpre não 
PAL tras ; o - a 


jo o plebiscito veneziano tem tido o em-=| deixar passar desapercebida uma noticia de al- 

restimo nacional, Das 59 provincias em quê| ta gravidade que, como affirma uma folha de 

t4 actualmente dividida a Italia, já 45 de-| Pariz, é dada em letras grandes é com certo 
nhecimento do resultado da sua sub-|apparatô pelo «Diario de Posen» de 26 de 

À esias 4 popa outubro. 

Parece, segundo informações que este dia- 
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serias dificuldades. de applicação: 
Biro. lugar é preciso: determinar com 
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exactidão a quantia que a Italia deve tomar 


qem o ME gos O a, 4 
“á sua conta, depois determinar a epocha à 


“á qualremontará a liquidação, e emfim esta- 
“belecer o modo de pag 


des ” 


pagamento. Quer a corte 
zados sejam contados do 
“que lhe sejam pagos er di- 
e o thesouro italiano essa 

| o que tem ménos é dinheiro. 
Deve-se, porém, e r que tudo seja re- 
solvido satisfactóriamente por conselhos da 
França, sénido capitalisados os atrazados no 
caso de dede la dinheiro. 

PESE EV IUÇÃO ACIEIAN Sua CO apagar O Que 
nato rio SA prada feses de uma 


OH Eebolução, reftiaÃo à idudá cteo 
«A revolução, reduzindo a cidade eterna 
ferrêno insuficiente, espera reduzila 
ela fome. Chegamos ao desenlace d'esta si- 
'túação insustentavel, porque se O governo 
francez conseguisse emfim pôr à cargo da 
alia a divida das provincias parar tas, 
não reembolsaria o Papa os 181 milhões de 
frâncos que tem gastado em juros desde 1860. 
Portanto não ha remedio; se Deus não lhe 
«acode, em dous ou tres mezes succumbirá a 
DR roiã. Crê o afirma Pio IX. que 
Deus é bó Deus o salvará». go 
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a - Será pois Napoleão III 6 commissionado 
por Deus para salvar o Papa ea cidade eterna. 


+ Da Austria, ainda não sabemos se se con- 
firma a triste. noticia de uma tentativa de 
REraio na pessoa do imperador Francisco 
José. Apenas encontramos nas folhas de Hes- 
panha o despacho quejá publicamos, acres- 
centando sómente que o criminoso tinha sido 


* immediatameénte entregue à justiça. 


“Parece que já não se pode duvidar da en- 
trada, toa Dadá é negada, do 
enr. de Beust, ex-ministro saxonio, no minis- 
terio austriaco. Já um despacho de Vienna, 
itado de 27, havia ápresentado este aconte- 
cimento como certo, acrescentando que o sur. 
Jeuet prestaria Juramento em Praga, no 
29, nas mãos do imperador; é segundo 
um despacho de Praga, o ex-ministro do rei 
“da Saxonia tinha tido uma conferencia com o 
erador que já no dia 25 havia assignado a 

ea 


A 
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Ê a Sh. dio 5 ou. + do 
“Como seria acolhida na Austria a notícia 
da nomeação de-um ministro estrángeiro e 
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estante ? E'o que as folhas estrangeiras 
dic ind. O quê se pd dás Já como 
Bitivo é que se realisará uma completa mu- 
nça na politica austriaca em sentido liberal. 
À imprensa tomou nota de umas palavras 
proferidas pelo imperadorem Praga, dizendo 
“o caminho seguido até agora pelos gabi- 
austriácos não tem produzido senão de- 

8 para oimperio. | a 
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;i1, A tiomeação do anr. de Bétist dá | 


e: - de Benst dá lugar & 

Ane ntganto se a Austria quererá recupe- 
ar à tua preponderancia perdida na Allema- 

E contando para isso com o futuro aúxilio 
França e da Italia, ou seo novo ministro 

pensará em propor à Prussia uma amisade 

sincera baseada no engrandecimento da Prus- 
FSP 40 Guido | a V aro boda 
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(Concltisão do n.º 255) 
., À estas palavras, Estevão Gontihes levan- 
oia do sa fitou o balio com olhar estu- 
pido. 
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“Marina — continuou D. fr. Estevão em 
Yoz solemne — Deus passou sobre ti a sen- 
ten sua inquebrantavel justiça. Estás in- 


mocente; estás livre. Agora resta a lei dos ho- 


mens; e, por ella, a vida do teu accusador pér- 
tencete, Viverá ou morrerá, segundo lhe per- 
-ou não, Decide pois. Quando viemos 
aqui, mandei accender uma fogueira e 
lana uma forca no terreiro fóra da barba- 
e fogueira vai ser apagada; a forca espe- 
Ta pela tua resolução. Decide pois. Áccusa- 
or aleivoso e refalsado, prepara-te para viver 
Ou para morrer. | 


[do Norte» dêem 


centa o 


omeçam as folhas inglezas a inquietar-se 
com a ideia de uma alliânça prusso-steca, que 
lhes faz vêr desappárecer à Dinamarca, é pe- 
dem a intervenção, pelo menos diplomatica, 
da França e da Inglaterra. Ai da Dinamarca 
se na hora do perigo pozer toda a sua confian- 
ça na indignação britannica! Esquecerá a 
perda do Schleswig-Holstein, que talvez não 
fosse hoje da Prussia se em tempo opportuno 
tivesse feito a Inglaterra uma manifestação 
energica? A Dinamarca procura auxilio mais 
certo, A'manhã, 5 do corrente, verifica-se 0 
enlace matrimonial da princeza Dagmar com 
o czarewitch herdeiro da Russia. E” muito 
provavel que Cárlos XV da Suecia tenha yon- 
tade de alargar o seu territorrio com a acqui- 
sição da Dinamarva, seguindo o exemplo de 
Victor Manoel e de Guilherme T. Mas oque 
não é provavel é quea Prussia se exponha a 
uma guerra que pode ser-lhe desastrosa, e 
adiar-lhe indefinidamente a posse da Jutlan- 
dia, que éao que ella aspira. 


BRAZIL 


Dos jornaes do norte do império, que re- 
cebemos pelo «Oneida», pouco encontramos 
digno de extractar. ; 
- Em Pernambuco havia socepo. Continúa, 
porém, a excitação de animos que, ha alguns 
mezes, se nota na população d'esta capital 
de provincia, e a qual excitação tem sido al- 
gumas vezes denunciada, em certas demons- 
trações publicas de pequenos grupos de cida- 
dãos, com caracter verdadeiramente politico. 
- O «Jornal do Recife» conta que na tarde 
do dia 30 de setembro se deu no largo das Cin- 
co Pontas um lamentavel a 
principiando por um conflicto entre o spr. dr. 
Borges da Fonseca, que fallava inconvenien- 
temente, segundorefere o ditojornal,doterceiro 
batalhão da guardanacional,que na occasião se 
achava formado no mesmo largo, e o tenente 
Abreu Porto d'aquelle mesmo corpo, que se 
julgou offendido com as recriminações e epi- 
thetos, segundo elle diz, dirigidos por aquelle 
doutor ao seu commandante e mais compa- 
nheiros, acabou por envolver outras pessoas, 
resultando do tumulto, que então se originou, 
sahirem feridos em diversas partes, o snr. dr. 
Antonio Borges da Fonseca, seus filhos, o snr. 
Bento Borges da Fonseca e Candido Borges 
da Fonseca e tambem o snr. Umbelino Pedro 
Alexandrino, 

Felizmente a população póde reter ôs con- 
tendores, evitando assim mais funestos resul- 
tados. 

Tendo chegado n'este interim o snr. dr. 
chefe de policia, e já achando presos á sua or- 
dem os snrs. Borges da Fonseca e seus. filhos, 
fez effectiva à prisão, ordenando que fossem 
recolhidos á detenção, e tambem o snr, dr. Af- 
fonso de Albuquerque, os quaes foram acom- 
panbados até à prisão por uma escolta de pra- 
ças do mesmo terceiro batalhão. - 

Foram tambem presos mais dez indivi- 
duos, que se obstinaram em acompanhal-os 


os braços. — Eu lhe perdôo livremente. Eute 
perdôo, Estevão; eu te perdôo de todo o cora- 
ção, marido da minha alma! 

— E a mim, vão me perdoareis vós tam- 
bem ? — soaram então de junto della estas pa- 
lavras. 

Marina olhou. Era Falante que estavá ahi 
de joelhos, com a cabeça pendida para o peito 
e os braços descahidos ao longo do corpo. 

— À ti, moço. . « — disse, sorrindo doce- 
mente. Depois, tomando a mão de Aldora,que 
estava ajoelhada junto do seu desposado, met- 
teu-ana mão d'elle, e acrescentou — Toma-a, 
fal'a feliz; e tem sempre presente diante da al- 
ma estas scenas,para jámais accusares tua mu- 
lher, sem que para isso tenhas provas indis- 
putaveis. 

O velho balio presenceára esta scena com 
as lagrimas nos olhos. 

— Deus fo: grato para comtigo, Marina — 
disse então em voz commovida — tu és devé- 
ras uma santa. Ide, filhos, e que Deus vos 
abençoe. 

— Viva Marina ! Viva a gloria das terras 
de Leça! — troou então a multidão enthusias- 


— Senhor! Senhor! — bradou Marina ajmada. 


tas palavras, fitando no balio os olhos cheios 


e pavor, e cingindo com força o marido nos|uma nuvem de folhas de rosas. io Gr 
| tines, com as lagrimas nos olhos, enchia d'el- 


braços. 


- — Esse homem pertence-te como escravo 
= continuou D. fr. Estevão. — Perdoas-lhe ? 
Yiverá, Queres vingar-te do accusador alei- 
Yoso, do falsario que jurou sobre os evange- 
lhos contra a tua innocencia ? Sergentes... | vou. 
. — Parai, senhor, parai — exclamou Ma- 
Hna, apertando com agonia o marido entre enthusiasmo. 


las e de beijos as mãos da esposa. 
— Vamos, 
voz baixa — vamos, mari 


E logo cahiu immediatamente sobre ella 
Estevão Gon- 


ao meu santo padrinho,que foi elle que nos sal. 


— Vamos, vamos —replicou Gontines com | 


- 
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apesar das reiteradas ordens do snr. dr. chefe 
de polícia. 


'do chefe de policia, o snr. dr. Thomé Fer-' 


— No dia 4 de outubro foi preso, à ordem 


nandes de Castro Madeira e recolhido á forta- 
lesa do Brum, em virtude de ser cavalheiro da 
ordem da Roza. 

— "Teve lugar no dia 14 de outubro, no 
salão do docel do palacio da presidencia, a 
vio da exposição industrial de Pernam- 

UCO. 

A” oração inaugural, lida pele snr. vice- 
presidente da provincia, seguiu-se o discurso 
do snr. dr. José Joaquim de Moraes Sarmento, 
presidente da commissão directora da expo- 
sição, findo o qual o snr. vice-presidente da 
provincia convidou as pessoas que assistiam a 
esta solemnidade, à passar ás salãs do andar 
terreo, lado nascente do palacio, aonde estão 
expostos os objectos que foram a esta festa de 
industria é arte. 


— Nô E: da abertura foi visitada a exposi- 
ção por 1:590 pessoas, e no immediato por 
1:504 


—No 1.º de outubro celebraram-se na 
cathedral de Olinda exequias solemnes pelo 
eterno repouso da alma do snr, D. Manoel 
do: Rego Medeiros, bispo de Pernambuco, 
cuja noticia do fallecimento trouxera o paquete 
passado. No fim dos oficios distribuiram-se és- 
molas de 1:3000 reis aos pobres que alli con- 
correram. | sul 

—No dia 22 de setembro evadiram-se 
onze presos da cadeia da Villa do Bonito, fa- 
zendo para isso um arrombamento no lado pos- 
terior do edifício. Um d'elles foi preso algu- 
mas horas depois, outro veio espontaneamen- 
te apresentar-se, dos restantes não havia no- 
ticia. 

—No Pará effectuou-se no 1.º de outu- 
bro a abertura da assembleia provincial. 

Tinham alli chegado, vindo do Rio de 
Janeiro, 22 peças de diversos calibres, 2:000 
espingardas á minié, e as respectivas mu- 
nições, bem como córreame e equipamento. 

—No dia 1 de outubro tomou posse do 
governo da provincia do Maranhão, na quali- 
dade de seu presidente, o snr. dr. Souza Car- 
valho. 

Os snrs. dr. José Correia Loureiro, 
consul de Portugal, David Gonçalves de 
Azevedo, vice-consul, e Joaquim José Do- 
mingues Lima, desejando estabelecer na ca- 
pital desta provincia uma enfermaria onde 
sejam recolhidos é tratados os subditos por- 
tuguezes destituidos dos meios de fortuna, 
tinham invocado os sentimentos dos portu- 
guezes alli residentes, para que os coadju- 
vassem nesse humanitario e nobre empenho, 

O banco do Maranhão começou a pa- 
gar no dia 24 de setembro 6 dividendo do 
semestre findo em 31 de agosto ultimo, na 
rasão de 19600 reis por acção. 

— Lê-se no «Jornal da Bahia»: 

cEstrada de ferro do Paraguassi.—Te- 
mos grande satisfação em declarar que as 
ultimas noticias vindas de Londres a respei- 
to d'esta importantissima empreza, trazidas 
pelo paquete «Oneida», dão toda a esperan- 
ça de que em breve alliseria definitivamen- 
te constituida a respectiva companhia, 

«À empreza é por tal modo conceituada, 
que, apesar dos receios causados pelos ulti- 
mos acontecimentos financeiros, e dos escru- 
pulos que no animo dos grandes capitalis- 
tas tem incutido a prolongação da lucta com 
o Paraguay, elles não duvidaram acceital-a, 
reconhecendo de quanta importancia ha de 
ella vir a ser, não só para benefício do paiz, 
mas tambem para os accionistas. 

«Deus permitta que se realise esta expe- 
ctativa, que por tantos e tão estranhos e 
imprevistos motivos tem sido preterida, a 
fim de que a Bahia possa proximamente 
fruir todas as immensas vantagens, que hão 
de resultar-lhe da execução de tão anhellada 
empreza, cujo destino infallivel é arrancar 

o profando abatimento em que jaz a nos- 
sa provincia, dando alento e vigor ao pro- 
gresso é à prosperidade de sua industria,com- 
mercio e agricultura. Com essas vantagens 
parelham sempre as da maior civilisação e 
moralidade, consequencia natural de um 
meio de communicação facil erapida com a 
grande população dos nossos ricos e povoa- 
dos sertões, que hoje quasi existem comple- 
tamente isolados, vivendo de seus unicos re- 
CUrsOS.» 


E, colhendo a esposa com um braço pela 
cintura, sahiu da sala, acompanhado pelos fi- 
lhos e pela multidão do povo, que victoriava a 
santa mulher do milagre. 

Da sala do capitulo dirigiram-se logo à sa- 


|cristia. Ahios quatro lançaram-se de joelhos 


diante do tumulo do grão-commendador; .e 
Gontines, curvando a fronte até ao chão, disse 
em voz alta, e que foi perfeitamente ouvida por 
toda a multidão do povo que os seguia: 

— Homem de Deus, homem justo entre os 
justos, tende compaixão de mim. Aqui estou 
com & fronte no chão, junto do vosso tumulo. 
Varão bemaventurado, confesso que foi por 
vossa intercessão que Deus ouviu a minha Ma- 
rina. Vós sempre quizestes muito na vida à 
vossa afilhada. Ella perdoou-me; perdoai-me 
vós tambem. 

— Milagre ! Milagre! — bradou aqui todo 
o povo cahindo de joelhos, lembrado agora do 
voto que Marina tinha feito — Milagre ! Mila- 
gre do grão-commendador! Ah! bem se di- 
gia em Leça que D. fr. Garcia Martins era 
santo ! 

N'isto pela porta, que da sacristia com- 
municava com o mosteiro, sahiu uma lufada 
de um cantico religioso, entoado por muitas 
vozes, que, seja dito de passagem, nem todas 
compassavam umas com as outras. Momentos 
depois D. fr. Estevão Vasques Pimentel, 


Estevão — balbuciou ella em | acompanhado por toda a communidade, en- 
. = pa s d' 4 E: . to : 
do; vamos agradecer |trou na sacristia, trazendo na mão o ferro do mente, é d aquelies que não levam muito tem- 


arado, que servira na salvá, que Marina tão 
| brilhantemente fizera. 


O povo recuou até á parede, deixando Ma- 
'rina com o esposo e os filhos com a face pros-! 


A carta do marechal saldanha 


Com referencia a alguns pontos da carta 
do marechal Saldanha foram dirigidas ao «Jor- 
nal do Commercio», de Lisboa, mais as se- 
'guintes cartas, que nos cumpre transcrever: 


Sor. redactor. —Vi com tanta magoa o modo por 
que falla do batalhão francez o illustre marechal du- 
ue de Saldanha, na sua carta publicada no «Jornal 
o Commercio» de 26 de outubro, que, apezar deme 
custar, julgo do meu dever responder à graye ac- 
cusação que s. exc.* lhe faz, de terem fugido, Sem os 
poder reunir, e que lhe diziam: «Envoyez vos portu- 
gais.» 

Eu já o não commandava n'esta oceasião a que 
allude o illustre marechal (25 de julho de 1833); não 
me é pessoal a afronta, mas a ignominia & que os 
condemna a carta de s, exc.*, não me póde ser indif- 
ferente, 

Aquelles bravos, que tão valentemente se sou- 
beram bater, que em mais de uma acção contribui- 
ram a sustentar a cidade do Porto, a fazer vencer a 
causa da liberdade portugueza é da augusta dynas- 
tia actual; que antes do illustre marechal chegar ao 
Porto, o tinham defendido com tanta coragem, entre 
outros, no memoravel ataque de 29 de setembro de 
1832, quando já o inimigo tinha forçado um ponto 
da linha, e ter se-hiá tornado senhor da cidade, sem 
a heroica defeza da pouca tropa que o guarnécia, e 
de que o batalhão francez formava a guarda avan- 
cada, e delle foram n'esse dia 91 oflicises mortos 
ou feridos, é eu, que tinha a honra de o commandar, 
tão gravemeênte, que tivo de entregar 0 commando 
ao meu nobre amigo o conde Jules de Lastigne, ne- 
to do general Lafayette, tão intimo des; exc* osnr. 
duque de Saldanhs, e que tambem pouco depois ficou 
ferido e prostrado. (Devo nofar que núnca de Portu- 
gal táve este illustro voluntário o menor signal de 
ra pela sua dedicação e pelo seti sangue ver- 

o. ao 

“Quasi todo aquelle pobre batalhão alli ficou 
destruido, mas repelliram o ataque juntamente com 
o valente general barão de S. Cosme. 

A estes restos heroicos tinha de caber a sorte 
mofina de passarem por cobardes, segundo o declara 
a cartã do illustre marechal! Mas como deixou s. 
ex.* um tal geto de insubordinação e de tão insolen- 
te resposta «Envoyez vos portugais» impune?! 

"a primeira vez que francezes são accusados 
de se não quererem bater!!! 

Appello para estes valentes mancebos de então, 
que se cobriram de tanta gloria, e que combatiam 
junto d'elles, os snrs. Luiz de Mascarenhas, Fran- 
cisco e Luiz de Mello Ficalho, marquez de Ponte de 
Lima, os filhos dos nobres marquez de Santa Tria e 
conde de Lumiar, que digam se não eram dignos de 
serem seus camaradas d'armas? 

Para a glória incontestavel do nobre e illustrê 
duque de Saldanha, não é preciso desapreciar à dos 
outros, e menos fazer um pedestal, para levantar um 
dos seus feitos d'armas, 4 que todos rendemos o tri- 
buto merecido de louvor, como tão distincto general, 
sobre o misero batalhão francez, sepultado nas li- 
nhas do Porto!! 

Pela publicação d'esta carta no seu jornal lhe 
ficará muito obrigado quem é 

De YV. etc. 


| Marquez da Bemposta Subserra. 
Lisboa, 30 de outubro de 1866. 


Sor. redactor. — Estava fóra de Lisboa quando no 
«Jornal do Commercio» sahiu á luz a carta do exc.”º 
marechal duque de Saldanha, e só quando regressei, 
na segunda-feira,24,fui por um amigo prevenido d'a- 
quella publicação, e da referencia que n'uma nota 
della se fazia à memoria de meu pai. Julgo essencial 
esta explicação prévia, para que se saiba o motivo 
porque não accudi immediatamente a cumprir o meu 
dever. 

Meu psi morreu pobre, tendo constantemente 
servido a patria sem ostentação. 

O seu nome, sobrevivendo às paixões politicas 
deixou-me intacta a herança de respeito de quemais 
me glorio e que mais me cumpre venerar. Todo o 
homem que tiver coração comprehenderá a obriga- 
ção dolorosa em que me colloca a inesperada affron- 
ta lançada sobre as cinzas de quem já não póde re- 
clamar nem defender-se. 

Longe estava eu de imaginar queo snr. duque, 
na sua elevada posição, julgaria preciso 4 sua fama 
imprimir além do tumulo, sem mais provas do que a 
sua afirmativa, um stygma de tal ordem sobre aquel- 
le que foi seu companheiro deserviços e trabalhos. 

Mas aconteceu assim, cabe-me só reivindicar a 
verdade À isso me limito, e por fortuna é facil tor- 
nál-a evidente. 

Na carta de s, exc.*, lê-se este periodo, que 
transcrevo para fazer mais terminante e concluden- 
tea demonstração : 

«Habituado às insidiosas propostas de meus ad- 
versarios, que por todos os modos tentaram na emi- 
gração sacrificar-mé etc.» 

A fim de explicar, e segundo s. exe." comprovar 
estas palavras, insere o snr. duque a famosa nota : 

«Seria possivel apresentar a v. muitos factos 
que provam esta asserção; limitar-me-hei à um £gó. 
D. Tbomaz Mascarenhas, que em Londres era o 
agente da regencia na ilha Terceira, chamou-me 
áquella capital, estando eu em Pariz. Reunidos am- 
bos com José da Silva Carvalho, disse D. Thomaz 
que o snr. Silva Carvalho estava encarregado de 
fazer-me uma proposta da parte da regencia. Este 
disse que se poria à minha disposição uma boa em- 
barcação, queme levaria á ilha da Madeira a pôr- 
me em terra para fazer allia revolução. A ideia 
era luminosa. Se eu acceitasse, horas depois de ter 
desembarcado seria enforcado e queimado, ao que es- 
tava sentenciado; se não acceitasse, «a minha recusa 
seria arma poderosa para me desacreditar, com a 
bella historia que apresentariam para provar que eu 
não queria arriscar-me pelo bem da causa. Conhecia 
eu bem o terreno que pisava, e por isso respondi que 


trada diante do tumulo do grão-commenda- 
dor. À communidade ajoelhou então em semi. 
circulo em redor d'elles, com o velho balio no 
centro. Mal ajoelharam, os capellães levanta- 
ram logo aquelle bellissimo psalmo, que prin- 
cipia Cantate domino canticum novum, quia 
mirabilia fecit. (x) 

Acabado o psalmo, D. fr. Estevão ergueu- 
se, e dirigiu-se á esposa do açágador. 

— Marina — disse-lhe em voz solemne — 
foi á santa intercessão d'este justo que tu de- 
ves a Deus o tão claro reconhecimento da tua 
nnocencia. Toma este ferro, e dependura-o 
ahi desse tumulo, como eternal tropheu da ef- 
ficacia da valia que este santo tem para com 
Deus, e da tua gratidão para com elle. 

Marina tomou o ferro, e foi collocal-o sobre 
o tumulo, segundo a indicação do balio. Em 
seguida este voltou-se magestosamente para 0 

ovo, e disse em voz alta e solemne : 

— Fieis, aprouve ao Senhor manifestar- 
nos que D. fr. Garcia Martins foi santo. Gran- 
de é devéras o caso; portentoso de facto o mi- 
lagre! Gloria a Deus, que produz taes santos! 
Gloria á Ordem do Hospital de Jerusalem, de 
cujo seio elles brotam ! 


EPILOGO 


A minha historia acabou; o epilogo, feliz- 


“po a fazer. 
Aldora e Gomes Falante casaram uma se- 


(2) Psalmo xcvm. 


estava prompto, que voltava a Pariz à preparar-me civel perseverança Portugal deve o beneficio do go- 
e que duas horas depois de receber aviso partiria verno constitucional, certamente sentiria orgulho 
para Londres ; mas que punha uma unica condição, fjoria e honra, assistindo, n'esse afamado berço da 
8 era que José da Silva Carvalho me acompanharia, liberdade portugueza, so solemuissimo acto que ahi 
je saltaria em terra comigo. V. por certo não neces- teve lugar no dia 19, em memoria do chorado e glo- 
sita que eu lhe diga que nunca mais onvi fallar em rioso finado. Acceitai,senhores,os meus sinceros agra- 
tal tentativa.» .. | decimentos, pela honra que me haveis conferido, e as 

O snr. D. Thomaz Mascarenhas é já fallecido expressões da profunda magua que tenho por cir- 
tambem, | ali | cumstancias imprevistas me impossibilitarem da 

Escuso fazer sobresahir a odiosa imputação. [pessoalmente vos ex pressar estes sentimentos quo me 

O sentido da nota é clarissimo. Seria preciso animam, 
ser filho desnaturado para ler isto e guardar silencio. 


' | C «Sou, senhores, etc. 
Contenho com esforço o impeto dos sentimentos que Aiii Sartorius, conde de Penha Firme. 
me agitam, mas não ha respeito humano que vede o | 


[ nã ) “Aproveito esta oceasião ara fazer uma cu duas 
arredar semelhante labeu de cima de uma campa. observações a um paragrapho que se encontra na 
Não o podia esperar o enr. duque nem ninguem. [carta do duque de Saldanhs;, p blicada nO VOBEO jor- 

Todavia a consciencia da justiça e da verdade | nal de 26 de outubro, é no qual se lé o meuú nome. 
tornam-me facil a moderação,de que não quero áfas- O duque diz: «Na sua chegada a bordo da fragata, 
tar-me por obyias anne dgea, otinfaçogma em cando estava o almirante Sertorio, o aconselhara n 
pôr ao pé da insinuação arbitraria um documento pu-| «voltar para Inglaterra. r o seu desembarque 
blico e official, que restitue o facto 4 sua exsetidão, “só faria augn cipa A ds aa 


documento que ha 32 annos corre impresso sem con- 
testação, e que o proprio snr. duque nunca, até hoje, 
se lembrou de pôr em duvida. 

Este documento é o relatorio do ministerio da 
guerra, assignado por Agostinho José Freire, cujos 
eminentes serviços a turbulencia remunerou com & 
morte, é apresentado às côrtes em 4de setembro de 
1834, comprehendendo todas as à portantes occor- 
rencias e operações que desde 1898 precederam e 
determinaram a restauração do throno constitucio- 
nal, N'esse relatorio, com o qual frequentemente se 
acha em opposição a carta do snr. duque, acha-se 
este notavel periodo, precisamenterelativo ao dese- 


jado estabelecimento do governo liberal na ilha dá 
adeira : To 


«Entretanto(estabelecida a ia dos Açores 
se tornou a excitár a ideia já debatida asrnitade 
em Belle Isle, de enviar á ilha da Madeira uma ex- 
pedição, que outra vez não joi approvada; Êo , 
ainda no caso de ser aquella ilha tão facil presa co- 
mo se desejava, empregados alli dous mil quinhen- 
tos homens, ficaria suspenso assim o ensino dos re- 
crutas como o exercicio das grandes manobras, € à 


expedição essencial (a do Porto) sem poder realisar-|' 


se n'aquelle estio,ficaria indefinidamente retardada.» 

D'aqui resulta indubitavelmente que duas ve- 
zes se discutiu uma expedição 4 ilha da Madeira, é 
que de ambas foi regeitada a ideia, por se julgar in- 

tspensavel o emprego de um consideravel numero de 
tropas necessarias À expedição destinada ao conti- 
nente. 

A nota do snr. duque de Saldanha attribue a 
meu paia cavilosa intenção de collocar s, exe na 
terrivel alternativa — ou de ter de dar uma xecusa 
compromettedora—laço que a incomparavel prespi- 
cacia de 8. exc.* habilmente illudiu, ou de ir, &ó, 
proscripto e indefezo, como yictima innocênte, a um 
sacrifício infallivel, O documento official revela-nos 
que nos conselhos da regencia foi debatido, mas 
nunca approvado, o plano de uma expedição de 
2:000 homens, à Madeira, 

| Deixo ao juizo publico avaliar a differença, Uma 
so cousa acrescentarei, Depois d'essa negra traição, 
supposta pelo snr. duque no fim de tantos annos,so- 
bre a pedra de duas sepulturas, já depois d'esse acto 
abominavel em 1835 se me não engano, s, exc.* foi 
companheiro de meu pai no ministerio e muitas ve- 
zes lhe chamou seu amigo. | 

Parece-me indestructivel a reivindicação, visto 
que o snr. duque mesmo a completou. A actual sup- 
posição de s. exc.* não póde deixar de ter sido filha 
de uma allucinação momentanea e passageira. 8, 
exc. era incapaz de acceitar por collega, e ter por 
amigo um homem, que julgasse súsceptivel de con- 
ceber a ideia de lhe tirar a vidaou a bonra, é quan- 
do seriamente aecreditasse n'isto, sinda mais incapaz 
de imputar ao morto o que indultára ao vivo. Nada 
tenho com os intuitos de s. exc.*, nem de ninguem, 
mas jámais consentirei macula, venha d'onde vier, 
sobre a memoria d'aquelle de que tenho o nome, 

Tendo eido publicadas no «Jornal do Commer- 
cio» as pbrases aggressivas que motivam esta justa 
e necessaria rectificação, da imparcialidade de v, 
confio que não duvidará dar igual publicidade a es- 
tas linhas, pelo que tenho à honra de assignar me. 

5. C. 31 outubro de 1866. 

De v. etc, 
Visconde de Silva Carvalho. 

Sor. redactor. — Peço a V. o favor de inserir 
nas columnas do seu jornal as seguintes declara- 
ções. 

k Sou de V. etc. 
Lisboa 30 de outubro 
de 1864. 
Sartorius, conde de Penha Firme, 

Recebi uma circular da camara do Porto, na 
noute de 17, em Cintra, contendo um convite geral a 
todos os que tinham tomado parte no cerco do Por- 
to, para estarem presentes no acto da inauguração 
da estatua, erigida à memoria de Sua Msgestade 
Imperial o Senhor D, Pedro, duque de Bragança. 
Como a minha não comparencia n'aquella ceremonia 
possa ser julgada como uma falta do respeito devido 
ao nome de um principe, o qual deve estar sempre 
associado aos nomes mais gloriosos da historia por- 
tugueza, é para me livrar de qualquer imputação 
d'esta natureza, ou de suspeitas Ácerea dos meus re- 
ctos sentimentos, que recorro a V., pedindo-lhe o 
obsequio de publicar a carta junta, que dirigi 4 ca- 
mara municipal do Porto: 

«Santiago, Cintra, 20 de outubro de 1866. 

«Senhores. — Como infelizmente não recebi a 
circular, que me foi dirigida pela digna camara do 
Porto, datada do dia 12, senão na noute de 17, nolu- 
gar da minha residencia em Cintra, não tive o tempo 
necessario para me preparar, e estar presente no dis- 
tincto e solemne acto a que a circular se referia, Co- 
mo eu seja o que sobrevive dos dous commandantes 
em chefe que primeiro desembarcaram no Porto, e 
tive a honra de tomar uma parte importante na guer- 
ra da independeucia debaixo das ordens do illustre 
e valente principe, a cuja coragem, engenho einven- 


mana depois da salva, com que Marina se de- 
monstrou innocente. E" de crer que foram 
muito felizes, e que tiveram muitos filhos, por- 
que é n'isto que mais abundam os casados. A 
meu parecer, a célebre benção cresce et multi- 
plicare, que Deus deitou à Jacob, é aquella 
que a lei nova aproveitou mais cabalmente da 
velha, e que por ventura aperfeiçoou ao trans- 
feril-a. O que porém não padece duvida é que 
o sacramento do matrimonio é litteralmente o 
Jacub da lei nova. Cresce etmultiplicare; gen- 
tes et populi nationum eax te erunt (x)... Cru- 
zes ! 

Estevão Gontines e Marina viveram ainda 
muito tempo felizes, e chegaram a ver os filhos 
dos seus netos. Não consta que o açágador tor- 
nasse acahir na asneira de desconfiar de Ma- 
rina, nem que esta portanto se visse obrigada 
a recorrer de novo ao glorioso tropheu por ella 
levantado sobre o tumulo do beato D., fr. Gar- 
cia Martins. 

Em quanto a D. fr. Estevão Vasques Pi- 
mentel, balio de Leça e prior dos hospitalarios 
de Portugal, esse, morreu no mosteiro da sua 
predilecta balia a 14 de maio de 1336. AI- 
guns annos antes de morrer mandou proceder 
à reparação e engrandecimento das muralhas 
'o torres do castello de Leça, e edificou total- 
mente de novo a igreja. Os simplices e andai- 

mes d'essas obras tiraram-se poucos dias antes 
de elle fallecer. Das velhas torres resta só 
uma, que serve hoje de campanario; dos mu- 
ros apenas restam vestígios, e da igreja resta 
um velho templo meio arruinado, que é a igre- 
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(») Gen, xzxv. 11, 


rque pára a 


tar o numero das victimas, etc.» . 
Agora, senhores, como o posto de perigo era o 
lugar para o homem de honra, do patriota e do sol- 
dado valente, quando empenhado em uma boa e no- 
bre causa, o uu, fez da RuNDoS do seu hon- 
roso caracter; imediatamente voou para 0 seu pos- 


to, juntando-se ao sen principe e aos valentes ca- 
maradas, que estavam defendendo tão dedicedamen- 


tea liberdade do seu paiz, e o throno da sua joven 
soberana. O tempo d'estes acontecimentos era carta: 
mente bem triste, mas devido ús dissensões internas 


e à pressão do inimigo extetno. 

do noso deaver que mo uê alta posição umiza- 
de para com o duque, e a gua: ição entre os 
ge compatriotas, - ERAS mente da 
estado em que então se achavam os negocios, o das 
hossas esperanças e receios, ctc., éte.y mas protesto 
pela maneira mais energica contra qualquer info- 
rencia due se queir Mit pes elecumatannãa, 
para a aa ua é aconselhara a fuga, e fuga era 
presença de todo 0 exercito é da cidado sitinds, o 
uão de um perigo actunl, mas de um perigo receiado, 
que a final de contas nunca se realigou. 
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Allocução da camara municipal de Lisboa a 8, 
M, El-Rei D, Luiz por motivo do seu anniversario 
natalicio e do de sen ataugio pai. 
— Resposta de S. M. | 
. — Symopse geral, por fregitezias,do numero dus 
eleitores e elegiveis Po paruitos em 1866, compara- 
da com a do anno de 1365, e organisada pelas res- 


pectivas commissões de recenseamento nos circulos 
eleitoraes do districto de Beja. 


o 


Casas para escholas. — Julgando 
de interesse tudo o que se refira ao importante 
legado deixado pelo snr, conde de Ferreira pa- 
ra a construcção de 120 escholas, damos em 
seguida arelação dos concelhos que entre os 
que foram consultados sobre se se prestavam 
a construir as casas, segundo o modelo apre- 
sentado pelos herdeiros d'aquelle titular, res- 
ponderam affirmativamente, 

Estes concelhos foram os seguintes: 

Districto de Aveiro: —Agueda, Albergaria, Ana- 
dia, Arouca, Aveiro, Castello de Paiva, Estarreja, 
Feira, Macieira de Cambra, Mealhada, Oliveira de 
Azemeis, Oliveira do Bairro, Ovar (2, Sever, Vagos. 

Districto de Beja : -— Alvito, Barrancos, Bejs, 
Castro Verde, Cuba, Ferreira, Moura, Odemira, Ser- 
pa, Vidigueira, 

Districto de Braga: — Amares, Barcellos, Bra- 
ga, Cabeceirgs de Basto, Celorico de Basto, Espo- 
zende, Fafe, Guimarães, Famalicão, Povoa de La- 
nhoso, Vieira, Villa Verde. | 

Districto de Bragança: — Alfandega da Fé,Bra- 
gança, Macedo de Cavalleiros, Mirandella, Moga- 
douro, Villa Flor, Vimioso, Vinhaes, 

Districto de Castello Branco: — Castello Brancô, 
Certã, Covilhã, Fundão, Idanha a Nova, Pena- 
macor. 

Districto de Coimbra : — Arganil, Cantanhede, 
Coimbra, Condeixa Nova, Figueira da Foz, Goes, 
Louzã, Mira, Montemór o Velho, Oliveira do Hospi- 
tal, Penacova, Penella, Poiares, Soure, Tabus, 

Districto de Evora :— Alandroal. 

Districto de Faro:— Albufeira, Faro, Lagõa,La- 
gos, L Loulé, Olhão, Silves, Tavira, Villa Nova de Por- 
timão. 

" Districto da Guarda: — Aguiar da Beira, Almei- 
da (2), Cêa, Celorico da Beira, Figueira de Castello 
Rodrigo, Fornos de Algodres, Foscoa, Guarda, Mê- 
da, Pinhel, Sabugal, Trancoso. 

Districto de Leiria: — Alvaiázere, Ancião, Ba- 
talha, Figueiró dos Vinhos, Leiria, Pedrogão Grande, 
Pombal, Porto de Moz. 

Distrieto de Lisboa :—Alemquer, Belem, Ca- 
cem, Cadaval, Cascaes, Cintra, Lourinhã, Moita, Oli- 
vaes (2), Seixal, Setubal, Torres Vedras, Villa Fran- 
ca de Xira. 

Districto do Porto: —Marco de Canavezes, Fel- 
ueiras, Louzada, Baião, Amarante, Santo Thyrso, 
enafiel, Villa do Conde, Gondomar, Povoa de Var- 

zim, Vallongo, Porto, Maia, Paços de Ferreira Bou- 
ças, Paredes (2). 

Districto de Portalegre: — Este districto-não 
aceitou eschola alguma, 

Districto de Santarem: — Abrantes, Almeirim, 
Benavente, Cartaxo, Chamusca, Coruche, Ferreira 
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ja parochial de Leça do Balio, e que os go- 
vernos deixam ir cahindo pedra a pedra para 
honra d'elles e credito nosso. 

D. fr. Estevão mandou-se sepultar na sua” 
igreja, na capella de Nossa Senhora do Rosa- 
rio, conhecida pelo nome da capella do ferro, 
em razão de para ella ter sido transferido 
aquelletão tradicionalmente celebrado, que por 
muito tempo esteve collocado sobre a sepultu- 
ra do grão-commendador. O ferro milagroso, 


que, segundo dizem, esteve muitos seculos 


pendurado do tecto da capella, já não existe; 
existe porém a sepultura do velho balio, raza, 
no pavimento, e com um epitaphio que lhe pu- 
zeram em 1844, epoca em que foi reformada. 
Na parede lateral da capella, do lado da epis- 
tola, está pregada uma grande lamina de bron- 
ze, na qual, em caracteres gothicos e latim 
tal e qual, se enumeram as virtudes e os ser- 
viços d'aquelle bom cavalleiro. Segundo pa- 
rece, a lamina foi ali mandada collocar por seu 
sobrinho e pai do grande condestavel D. fr. 
Alvaro Gonçalves de Pereira, que lhe succe- 
deu no priorado de Portugal, mas não no amor 
á balia de Leça. 

De fr. Nuno Mendes, de fr. Lopo de Sou- 
za e dos outros não tenho que dizer. Morreram 
de velhos. 

E com isto fica epilogado o BALIO DE 
LEÇA. 


FIM 
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do Zezare, Mação, Ourem, Rio Maior, Salvaterra,Tho- 


mar, Torres Novas. 
"Districto de Vianna : — Arcos de Val de Vez, 


Caminha, Coura, Melgaço, Monsão, Ponte da Barca, 
Ponte de Lima, Vianna, Villa Nova da Cerveira, 
Dietricto de Villa Real: — Alijó, Boticas; Mesão 
Frio, Montalegre, Peso da Regoa, Penaguião, Sa- 
brosa, Valle Passos, Villa Pouca de Aguiar, Villa 


Real. 
Districto de Vizeu : — Carregal, Castro Daire, 


€omba-Dão, 8. João de Areias, Lamego, Mangual- 
de, Mortagua, Nell:s, Oliveira de Frades (2), 5. Pe- 
dro do Sul, Penalva do Castello, Tabuaço, Tarouca, 
Tondella, Vizeu. 

Como se vê, são 172 os concelhos que, 
sujeitando-se ao plano da construcção das es- 
cholas que lhe. foi dirigido pelos herdeiros do 
enr. conde de Ferreira, se prestam a cobrir á 
sua custa o excesso da despeza que demanda 
cada uma das casas, alem da quantia para es- 
se fim legada. Ora sendo destinada á cons- 
trucção de 120 escholas a importancia do le- 
gado do snr. conde de Ferreira, ter-se-ha de 
proceder a uma escolha entre os concelhos que 
se sujeitam ao plano, escolha que ignoramos 
porque norma será levada a efeito. Seria um 
relevante serviço prestado á instrucção popu- 
lar, que o governo, completando o importante 
beneficio do benemerito titular, dotasse com o 
melhoramento que pedem os 52 concelhos' 
que tem de ser excluidos do legado, visto 
não chegar a sua importancia para serem to- 
dos contemplados, segundo o numero deter- 
minado pelo testador. 

Exposição de bellas-artes.— Tem 
continuado a ser visitada por muitas pessoas 
a exposição de bellas-artes, no edificio da Bi- 
bliotheca Publica, a S. Lazaro. Acham-se al- 
li, com efeito, quadros e outros objectos de ar- 
te dignos de attenção. 

A exposição dura até dezembro. 

Importação de cereaes. —Duran- 
te o mez de outubro findo despacharam-se 
na alfandega do Porto 279:072 kilogram- 
mas de trigo e 19:400 kilogrammas de fa- 
rinha. 

O despacho d'estes generos produziu de 
direitos, para a fazenda, 2:0545145 reis. 

Vi-ita ao districto. — Continúa o 
snr. governador civilna sua visita ás admi- 
nistrações do districto. Hontem sahiu s* exc.* 
em visita ao concelho de Santo Thyrso. 
Acompanharam-o, como nas outras visitas 
que tem feito, o snr. Jeronymo Maia, chefe 
da 4.º repartição do governo civil e o sur. 
Nunes de Mattos, amanuense da mesma re- 
partição. 

Obras da nova alfandega. —Con- 
tinuam em progressivo andamento as obras 
da nova alfandega. O armazem destinado 
aos artigos inflammaveis está prestes a rece- 
ber a sua cobertura, para o que se tem tra 
balhado com actividade na collocação dos 
wigamentos de ferro. Parece que na proxi- 
ma semaria se procederá ao mesmo nos ar- 
mazeps da direita. 


“Linha telegraphica do littoral. 
— Já chegaram todos os materiaes precisos, à 
excepção dos postes, para a linha telegraphi- 
ca que se projecta construir desde a Foz até 
Vianna, pelo hittoral. 
— Dizem-nos que os post s estão já embar- 
cados, porém que o mar não tem dado sahida 
“o navio, que está em Aveiro. Logo que che: 
guem, principiará a construcção da linha. 

txame.—Tendo sido dirigidas à au- 
thoridade competente algumas queixas ácerca 
de um deposito de petroleo existente n'tns 
armazens do snr: Manoel Duarte de Freitas, 
da rua de D. Maria 2.º, procedeu-se a exame 
e verificando-se que existia o referido deposi- 
to sem authorisação legal, foi intimado o dono 
para o remover d'alli, pagando a multa de 
105000 réis. 

Remoção de entulho. — Consta- 

nos que nasobras da nova alfandega ha ne- 

“cessidade de entulho. Julgamos pois a pro- 
posito lembrar aos proprietarios dosterrenos 
da cerca de S. Domingos que lhes seria de 
grando conveniencia desaterrar n'esta occa- 
sião, porque no futuro terão de fazer a remo- 
ção para logar muito mais distante, e por con- 
seguinte s-r-lhe-ha mais dispendioso este tra- 
balho. 

Fallecimento. — Falleceu na noute 
passada a snr.* D. Anna Margarida da Con- 
ceição Felgueiras, mai do solicitador o snr. 
Custodio Ferreira Pinto Felgueiras. 

- Celebram-se-lhe os responsos de sepultu- 
ra hoje ás Ave-Mariasna igreja de Nossa Se- 
nhora da Lapa. 


Theatro de S. João. —Repetiu-se 
hontem á noute, no theatro lyrico, a repre- 
sentação da opera «Un ballo in maschera». 

O desempenho d'ella correu tão regular— 
mente como na recita-de quarta-feira, na qual 
foi á scena pela primeira vez na presente 
cepochite «FLAD l 

E” para se 
— partitura a falta de uma harpa. Nas epochas 
passadas a orchestra do nosso theatro lyri- 
“co teve harpa; na presente é substituida pe- 
lo piano. a 

Comquanto este seja o mais adequado pa- 
ra essa substituição, o desempenho das peças 
em que aquella tenha de intervir perde mui- 
to do seu elisito quando executadas sem ella. 
No «Ballo», por exemplo, sente-se muito es- 
ta falta no grande duo de tenor e soprano do 
3.º (2.º acto), na romanza de baritono do 4.º 
(3.º), e no quarteto subsequente de soprano, 
tenor, baritono e baixo, À primeira d'estas 
peças tem um acompanhamento.em harpe- 
jos, que, quando executados no instrumento 
proprio, dão brilhante realce ao canto; na ul- 
tima tambem o piano não faz tão bom “effei- 
to como a harpa nos accordes «stacatos». 

“À snr.* Poinsot eos snrs. Pradenza e Gua- 
dugnini receberam, como na récita anterior, 
justos applausos pela excellente execução que 
deram às partes que lhes cabe interpretar na 
“opera. Este terceto não deixa efrectivamente 
nada a desejar no desempenho da partitura, 
“sendo especialmente a romanza do baritono 
no 4.º acto cantada com uma correcção e mi- 
mo de que não ha exemplo no theatro. lyrico 
do Porto. 

Palacio de Crystal. —As peças que 
a banda do Palacio de Crystal deve hoje exe- 
cutar, são as seguintes : s 
Mareha commemorativa domonumento a D. Pe- 
dro IV—Holly. 
«Emma de Antiochia»,symphonia—Mercadante. 

«O Rouxinol», valsa—Julien. | 

«Maria Padilha», final do 1.º acto — Donizette, 

«Freischiotz», grande symphonia classica — O, 
M. Weber. 3 q 

«Julieta», polka variada — ss, | 

«Stiffello», dueto de soprano e baritono— Verdi. 

«Rodolpho», grande bailado — Pado Giozza. 

Desastre. —Hontem foi o snr. gover- 
nador civil visitar o concelho de Santo Thyr- 
«go. Entre as pessoas que. o vieram cumpri- 
mentar vinham dous vereadores da camara 
municipal d'aquelle concelho em um carro 
puchado por um cavallo, que se espantou 


. 


a 


correndo a toda a brida pela estrada. Um: 


dos cavalheiros, que vinha no carro, e cu- 


jo mome ignoramos, saltou fóra, porém com 1.º serie do emprestimo municipal do conce- como poucas: sua esposa é uma menina, que á bel- postas, 


. SAS A : = É 
ntir, porém, na execução da 


tal infelicidade que ficou muito mal tratado, 
com poucas esperanças de vida. 

“Um gato damnado. —Deu-se quin- 
ta-feira passada no largo da Egreja matriz de 
S. João da Foz um acontecimento que poz 
em alvoroço os moradores do sitio. Um gato 
damnado arremessou-se a algumas crianças, 
mordendo-as desesperadamente e mais victi- 
mas faria, se um espectador não se lembrasse 
felizmente de omatar. A's crianças mordidas 
tem sido applicado o curativo que a medicina 
domestica miraculosamente prescreve em taes 
casos: ir ás ondas! 

Occorrencias policiaes. — Ante- 
hontem á noute foi preso na travessa dos Fo- 
gueteiros por alguns cabos de polícia, coadju- 
vados pela patrulha, José Fernandes, solda- 
do da guarda municipal, por motivo de desor- 
dem e resistencia. 

Segundo a participação do official de es- 
tado-maior, consta que se vai proceder contra 
o dito soldado, conforme a disciplina e regu- 
laridade do serviço exigem. 

— Joaquim Pereira, de Ourem, andava 
hontem a vender uma jaqueta, dizendo que o 
producto d'ella era para comer. O agente de 
policia n.º 8, suspeitando de Joaquim Perei- 
ra, prendeu-o e conduziu-o á delegação de 
policia. Chegado alli e interrogado respondeu 
inconvenientemente e encontrando-se-lhen'u- 
ma pequena sacca que trazia num bolso inte- 
rior, 99000 réis em ouro, 25000 em prata e 
130 réis em cobre, aggravaram-se as suspei- 
tas que recahiam em Joaquim Pereira. 

Em consequencia d'isto, foi remettido pa- 
ra a administração do 2.º bairro, onde teve o 
destino devido. 

Foi preso João Gonçalves, como suspeito 
de ter sido um dos cumplices no arrombamen- 
to da barraca n.º 1, sita na Praça do Anjo e 
pertencente a Antonia Victoria Mendes, na 
noite de 31 do mez passado, e de ter ajudado 
a roubar de lá uma porção de bacalhau e ou- 
tros generos. 

Pela administração do 2.º bairro foi re- 
mettido para a terra da sua naturalidade. 

“"Eribunal de contas. —Por accor- 
dãos do tribunal de contas publicados no «Dia- 
rio de Lisboa» de 2 de novembro foram julga- 
dos quites para com a fazenda publica, pelas 
suas respectivas gerencias no anno economico 
de 1864-1865, os snrs. Eugenio da Silva Mat- 
tos recebedorda comarca de Coimbra; Fernan- 
do Maria Pereira Machado, director do cor- 
reio de Sandomil, districto da Guarda; Fran- 
cisco José de Souza,recebedor da comarca da 
Covilhã; e Antonio Barbosa de Abreu Junior; 
recebedor da de Alijó. 

O mesmo tribunal tambem julgou quites 
para com os respectivos cofres as camaras 
municipaes do Porto e de Amarante, a primei- 
ra pela sua gerencia no anno economico de 
1862-1863 e a segnnda no anno economico de 
1864-1865. 

Modas. —E'um assumpto inexgotavel: 
a todos interessa, porque quem é que não re- 
conhece na moda a rainha da sociedade, a 
fada cujos mysteriosos filtros podem resti- 
tuir á formosura decadente os seus primi- 
tivos incantos, e converter as cans menos 
prematuras no azeviche lustroso dos vinte 
annos?—De todos os grupos em que se frac- 
ciona o” grande corpo social e que lhe dão a 
animação ea vida, póde respigar-se um gru- 
po á parte, que tem o monopolio de todas 
as minhas antipathias; é o grupo que não an- 
da 4 moda: que me importa que tu sejas ti- 
tular distincto, financeiro ilustre, homem es- 
sencial, jornalista festejado? Trazes as cal- 
ças largas e antipathisas com o chapéu alto? 
Perdeste todo o direito ás minhas attenções, 
pelomenos em quanto não se desvanecer a 

rimeira impressão que recebi quando me 
fôste indigitado;—indigitado, porque aliás 
não reparava em ti. Note-se que as expres- 
sões precedentes são mentalmente attribui- 
das a alguma senhora do bom tom enão ao 
author destas linhas, cujo modo de vêr póde 
estar muito longe de ser identico. Em todo 
o caso recommendamos o seguinte artigo do 
«Jornal do Commercio», em queo leitoracha- 


rá miudo conhecimento da especialidade: 

Continua a dizer-se em Pariz queem breve será 
moda os vestidos lisos, estreitos e curtos, como no 
primeiro imperio. A ameaça prevalece, porém o mal 


» [ainda não chegou. 


“Actualmente os vestidos devem ter na parte in- 
ferior seis a seis e meio metros de roda. Na cintura 
devem ser lisos, tanto adiante como aos lados; tendo 


| porém duas pregas "ao centro do lado das costas. 


Os vestidos curtos são apenas tolerados para as 
toilettes de manhã. 

“Todos os pannos dos vestidos se cortam nesga- 
dos, ainda mesmo que a fazenda do vestido tenha só 
quarenta centimetros de largura. Se esta excede es- 
sa dimensão, dobra-se em «nesga», e assim ge corta 
O panno de diante fica perfeitamente liso. Nas cos- 
turas de traz fazem-se duas pregas, e no intervallo 
d'ellas franzido. 

- A largura de um vestido cortado «ao revés» de- 
ve unicamente ter em cima mais cinco centimetros 
de roda que o cós, quando se queira fazer liso. Quan- 
do porém se desejem fazer duas pregas, deverá en- 
tão ter quarenta centimetros a mais que a largura 
da cintura. Estas indicações são authenticas, e affir- 
ma-se que, observando-se estes preceitos, ficarão os 
vestidos graciosissimos, e por tanto elegantes. 

A substituição das «crinolines» com arcos do 


aço, por «crinolines+ de «clina», é aconselhada pela 


moda, é todas as senhoras elegantes são obrigadas e 
traosigir n'esse sentido, ainda que a sua predilecçãa 
seja pelos arcos, que devem ser banidos. | 

* Os paletots pretos serão os mais usados, porque 
a moda 4 isso obrigará as damas. Panno vu «cache- 
mire» preta, «poult-de-soie» e velludo preto se:ão os 
tecidos preferidos. O feitio dos paletots poucas va- 


riantes apresenta. A preferencia é inquestionavel- 


mente pelo «paletot-sac», mais ou menos elegante, 
segundo for a accumulação de bordados, de galões, 
de contas, etc. 


e lho de Vianna. Segundo informaram a « Auro- lezs, 
ra do Lima», a quantia subscripta excedeu ad 
pelomenos, as y gsar 
como todos sabem, viu o berço da monarchia portu- | rente seja facilitada toda a certidão que carecesse, 
gueza. Apenas recebidos, tomaram os noivos logar 
no comboio demanhã, e dirigiram-se para a delicio-|e na extensão de treze leguas, a Amarante, — e que 
sa e poetica solidão do Bussaco, aonde vão passar a | lhe acontece ? 


6:0005000 réis, devendo por isso haver uma 
reducção proporcional das quantias subscri- 
ptas, pois queaquella serie é so de 4:0005000 
réis. 


— O snr. marquez de Niza teve effectiva-|| 


elegancia e natural distincção de maneiras,reu- 
ondade, doçura, piedade e um estação ropenso 
tudo quanto ha-de nobree bom; e: deleoládo, 
tradicções honrosas de sua casa, que, 


ua de mel, e aonde aquelles dous corações terão 


ger 


la essencia; e s,€xc:* immediatamente houve por 


em dar a seguinte portaria: 


-«Aorrespectivo administrador do concelho vãa| - 
“dadas as ordens necessarias para que ao reque- 


4 


pois, o requerente n'esta santa via-sacra 


Volta, 


Apresenta-se ao administrador interino, que, fu- 


mente no domingo a conferencia, que se espe- | muito que segredar. Não os importunemos. O silen- | rioso, solta uma porção de palavras inconvenientes, 


rava, com à camara municipal do concelho de 
Guimarães, ácerca da casa para a collocação 
de teares, onde, mestras proprias, promovam 


o aperfeiçoamento de toalhados e outros teci— | alli para os que amam. Não os importunemos; mas 


dos de linho. O «Vimaranense» diz que a ca- 
mara se prestou a tudo quanto fosse necessa- 
rio para a realisação d'esta ideia. 

— «Les Mondes» annunciam queasmi- 
nas de cobre da California tomam um tal de- 
senvolvimento, que promettem ser, dentro de 
pouco tempo, as primeiras do mundo. O mi- 
neral contém, termo medio, 10 p. c. de cobre, 
e já se extrahiram milhares de toneladas, cuja 
riqueza é de 20 p. c. 


factorias do estado de saude dé Garibaldi. A |o prazer de passar algumas horas agradavelmente,| tará n 


suaferida de Aspromonte, aggravada por 
causa das fadigas da ultima campanha, está 


saibam elles que de longe ou de perto ha quem lhes| despachado pelo presidente da camara, que tomoulmaco d: NO »ecererorera $490 4 
agoure, e do fundo do coração lhes deseja um viver didterceiro ta (!) o cargo da administração, equel saber resesses ne. . a 4960 | 
de indelevel felicidade. lhe deu ainda outra vez um despacho igual ao ultimo) — arbella o tr 4930 a o 
se % que fica mencionado ! ! : ERAS seara san. pi Ba 8840 
(407) , Equefazer? Ver nas barbas do Portouma bur-) | meirO crer B960 a 498) | 
la similhante — não se passar uma certidão d'esta Feijão bran a as - Qua e SA 640 à 5920 
Sarau ordem ! |, vermelho ceseisooesireo PESA 
; Bem sabemos que, entregue o desaggravo ao . iad : 0. 
Na noute de 31 de outubro reuniu na sua casa! sr. barão de S. Januario, à cousa não fica impune: TAjadO. cecrensreraeero, to a 0 
da Foz o snr. Miguel do Canto parte das familias del Mas quem indemnisa O prejuizo d'esta extraordina-| * TA0O cer oocenesmeces 5 a sa. 
«ua relação. O snr. Miguel do Canto, que ha annos! ria comedia? E o snr. delegado do thesouro ficará] amarello,. .« ersavencas Si4O a si 
deixou as commodidades e as elegancias de seu sum. | impassivel ao facto que se dá ? | Milho da terra. . «. assi 2h sÉ4IO osso 
188 je. - | ptuoso palacio da rua Formosa, em Lisboa, para vir E ainda alguem demora a installação do regis-| 2... estrangeiro... ..sessse.s “O o. 
— O «Nuovo Diritto» dá noticias satis- | ser nosso visinho, quiz proporcionar aos seus amigos! tro bypothecario segundo a nova lei? Ainda se hesi. Saci comnnenanenanencresão BOD0 à EMO 
F conseguiu qeçãos consegue sempre quem com a nomeação de conservadores para toda a pes Batatas att acesse. ár a 8460 
- s te, “1: eee T a 
elle, reune todos os dotes de um verdadeiro fidalgo ESB oa E aRcoaspiICaçE e fianças que teem 08 Cl A roite (almude)... cecsness 458900 a a 


quasi fechada; elle conta poder occupar-se, | de luz, alastradas de flores,e cheias de senhoras for-| acautele-sea fazen 


muito breve, dos seus favoritos trabalhos agri- 
colas; entretanto que q não póde fazer, vai es- 
crevendo numerosas cartas a familias de feri- 
dos. 

— Uma folha de Pariz refere que na ulti- 
ma representação de « Alceste», um velho de 
80 annos, que muito antes de ter principiado a 
introducção da partitura tinha tomado lugar 
no centro do amphitheatro da opera, não ces- 
sou de dar, durante o curso da representação, 
o signal dos applausos, com todo o enthusias- 
mo deum mancebo. Este velho é o afamado 
pintor francez Ingres. 

— Eis-aqui a estatistica do gado que tem 
actualmente os 89 departamentos em que se 
divide a França: 

Cavallos, 3 milhões; jumentos, 400:000; 
mulos e mulas, 330:000; animaes de pontas, 
10.200:000, dos quaes 330:000 touros, 
2.000:000 de bois, 5.800:000 vacas e 
2.100:000 bezerros; novilhos nascidos duran- 
te o anno 4.000:000; animaes de lã (carnei- 
ros e cordeiros) 33.000:000, dos quaes 
26.000:000 de merinos ou mestiços, e uni- 
camente 7.000:000 da especie co omum; ca- 
bras e cabritos, 1.400:000; porcos, 1.400:000; 
leitões 3.900:000. 


Associação Commercial de Bene- 
ficencia no Porto 
Movimento do cofre no mez de outubro 

RECEITA 


Balanço do mez passado. . ...csuusro. 4898290 

Recebido de varios socios por suas quotas, 
mensaes e varias remissões....... +. 6538400 
Réis...... 1:14238695 

DESPEZA 

Pago a varios socios e pensionistas por 

goccorros, subsidios, facultativos e me- 
dicamentos......s.cece mens qa oboáio 2305200 
Idem a diversos por despezas geraes.... 1495920 
3805120 

Empregado em uma inscripção de um - 
conto. de róls. «o «ipo vs cdrpbeas sia siião 4513250 
Balanço para o mez seguinte : 

Depositado no Banco Mercantil. 3003000 

Em CAizA cics co sunilo cine vaso 113325 
———— 3118325 


S. E & O. Réis. 1:1428695 
Porto, 31 de outubro de 1866. 

Barão de Nova Cintra, 

Presidente. 
Antonio José de Lima Coimbra, 

1.º secretario. 

José Luiz Gomes Sá, 

Thesoureiro. 


TRIBUNARS 


Relação do Porto 
Sessão de 3 de novembro 
APPELLAÇÕES CIVEIS 


Porto. Pompeo de Meirelles Guedes Coutinho 
Garrido e mulher—c. Antonio Bernardo de Brito e 


|| Cunha e mulher—juiz Moraes Amaral, escrivão Cou- 


tinho, 

Sinfães. Anoa Pinto, no inventario de José 
Monteiro —juiz Brandão, escrivão Albuquerque. 

Ponte do Lima. Balthasar Lopes de Calheiros 
e Menezes—c. João Affonso Pereira Lima — juiz 
Caldeira, escrivão Cabral, 

Oliveira de Azemeis. Mathias Werreira e mu- 
lher—c. Antonio Joaquim de S. Thiago e mulher — 
juiz Ferreira de Oliveira, por impedimento Brandão, 
escrivão Sarmento. 

Mirandella, Clara Felisbina Machado—c. Ma- 
ria da Coneeição e outros—juiz Oliveira, escrivão 
Coutinho. | 

Ponte do Lima. O padre Manoel Francisco de 
Puga—c. João Fernandes e mulher—juiz Lima, es- 
crivão Albuquerque. 

Porto. Domingos Garrido—c. Antonio José 
Lopes Coelho—juiz Sarmento, escrivão Cabral. 

Vianna. Alberto Antonio da Silva—c. Anto- 
nio José da Silva Velloso—juiz Souza, escrivão Sar- 
mento, 

Estarreja. Francisco Marques Pereira—c, An- 
tonio Joaquim de Oliveira, mulher e outros—juiz 
Abranches, escrivão Coutinho. | 

DITAS DA FAZENDA NACIONAL 
“Alijó. A F. N.—e Manoel da Bilva—juiz 
Brandão, escrivão Sarmento. | 

Alijó. A F. N.—e. Luiz Barbeiro e o 
juiz Caldeira, escrivão Coutinho. 

Vouzrlla, 4 F. N.—e, Dionisio Xavier da Sil- 
va—juiz Ferreira de Oliveira, por impedimento Sar- 
mento, escrivão Albuquerque. 

AGGRAVOS 


utros — 


Villa Real. O padre Antonio Alves Ferreira 
—eoM. P. — juiz Moraes Amaral, escrivão Sar- 
mento. 


Ovar. OM. P.—c.o juiz de direito — juiz 


Usar-se-hão muito os corpos de outra côr e de| Brandão, escrivão Coutinho. 


diversa fazenda que a saia. No verão os corpos bran- 
“[cos, de tecidos transparentes, agora de «mohair» ou | M. P.—juiz Caldeira, escrivão Albuquerque. 
«cachemire» branca, ou de cor. As guarnições se 


compõem de «entre-meio» de «guipure Cluni», collo- 
cadas em fachas de tafetá de côr viva. Os «entre- 
meios» tambem se podem fazer com seda de «crochet» 
ou substituil-os com qualquer invenção. 

A's creanças de um a seis annos vão muito bem 
fatos completos, de velludo inglez azuloio. Dos tres 
annos em diante,o seu trajo será, saia e «paletot» 
igual, acolchoado, seo tecido é leve. As «vestes» 
largas serão muito mais adoptadas do que as justas 
ao corpo. 

Os paletots de panno preto serão em geral usa- 
dos com um debrum de flanella de côr viva; prin- 
cipalmente para o trajo que se denomina — «négligé», 
e por uma contradicção notavel, tambem para os 
«pardessus, sorties de bal e de theatre». 

Os «meio corpetes», de feitios mui diversos, con- 
tinuarão a ser usados n'este inverno. Os cintos cor- 
tados à feição do corpo, teem pontas fluctuantes ar- 
redondadas nas estremidades, e rosetas, ou «alca- 
chofras» postas ao lado, As senhoras novas devem 
deixar ficar as fitas dos cintos para a parte poste- 
rior do corpo; e as de mais idade adiante ou ao lado. 


Tambem-se usam muito saias debaixo de «ca-| 


chemire» com uma tira ão revez lisa, posta quasi na 
extremidade da saia, eavivada com um” cordão de 
seda, ou qualquer galão. Se se deseja pôr folhos; o 
que é de bom gosto, devem ser encanudados, e to- 
das as pregas feitas para o mesmo lado, Nas suias 
muito simples, cinzentas, brancas ou pretas, empre- 
ga-se sempre, como enfeite, tiras e «pattes» de velu- 
do preto, ou de «orleans» tambem preta, galão es- 
cocez preto e branco, trancinha de lã preta, dese- 
nhando-recortes redondos ou ponteagudos. 


- Varias moticias. —No dia 31 de ou- 
tubro findo encerrou-se a subscripção para a 


º 
o 


j 


“| —juiz Oliveira, escrivão Sarmento. 


. 
, 


Ovar. Antonio Joaquim de Souza Pinto—c. o 


“Guimarães. Domingos Antonio Pereira—c, o 

M. P.— juiz Ferreira de Oliveira, por impedimento 
Souza, escrivão Cabral. 

“Villa Verde. Antonio Luiz Gomes—c. o M.P. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 9.DE NOVEMBRO 


APPELLAÇÃO CRIME 


Monte Alegre. O M. P.—ec. José Gomes de 
Tenda. | | 


AGGRAVOS 

Lamego. D. Anna Antonia de Queiroz Pinto 
Soares—c. o dr. Antonio Duarte Perry da Fonseca 
Lobo, mulher e irmãos. 
Coimbra. José Mari 


. 


| a Bento—c. o M. P. 
Povoa de Lanhoso. Bento Antonio de Cam- 
pos—c. o M. P 
“Trancoso. 


“José de Figueiredo Russo—c. 
M:P 


O 


e a SO e me mm 
DEHRUNICAROA 

Casamento | 

No dia 1.º do corrente recebeu-se na igreja de 

S. João da Foz o snr. José Leite Pereira de Mello, da 

casade Paço de Souza,com sua prima a snr.* D.Maria 

Ludovina Vaz Guedes de Athaide, da casa de Bar- 

boza. Profunda e longa affeição prendia, ba muito os 


'dous noivos, que terão certamente uma vida passada 


na paz e na felicidade, porque não fizeram do casa- 
mento uma torpe especulação de mesquinhos inte- 
resses. José Leite é um moço de intelligencia, de ca- 
cacter honradissimo, de indole primorosa e fidalga. 


Lo 


E 
+ 
o 


bnsca do tal escrivão efectivo, recorreu, como era | 
governador civil do districto, ba - | 


portuguez. Dançou-se em tres salas deslumbrantes 


mosissimss. Todos se conheciam lá, e a conversação 
não se começava, continuava-se a d'aquella manhã, 
ou da noute anterior, —é por isso que taes reuniões 
são sempre bem vindas, Eu creio que os bailes não 
vieram ao mundo só para n'elles se dançar, jogar, 
ou comer boas esaborosas golodices: são mais alguma 
cousa. 

E a proposito de golodices, no sarau do snr. Mi- 
guel do Canto a profusão do serviço foi tal que os 
pastelinhos, as troxas de ovos, as fructas de con 
serva, 0s fofos, os rebuçados, as pastilhas, os vinhos 
generosos, os gellados, e outras mil golozinas apre- 
sentavam uma tal linha de batalha, que os estomagos 
mais enfastiados não podiam deixar de render-se. 
De conversação animada, e ditos chustosos houve 
abundancia; de segredos ao ouvido creio piamente 
que não haveria falta; de corações vencidos e avas- 
salados por ora nada consta, mas cuido que se daria 
por lá muita cousa digna de narrar-se. Em summa 
este sarau foi saboroso e agradavel como poucos, e 
nem podia deixar de o ser, aonde s. exc.* a sor.* D 
Maria Luiza do Canto mostra a donsirosa e palacia- 
na delicadeza de maneiras, que lhe são proprias. E' 
inutil dizer que todos os convidados desejam mais 
irmãos a este sarau; e quem escreve esta pequena 
noticia poem aqui ponto final com medo de lhe esca 
par a despedida usual, que todos sabem. | 


* * 
(408) 


Declaração 


Tendo alguns amigos do fallecido snr. Lucini 
feito publicar no «Commercio do Porto» de 17 de ou- 
tubro a lista das pessoas que subscreveram para o 
pagamento das despezas do funeral do dito snr. Lu- 
cini, cumpre-lhes declarar que, quando-iam para sa- 
tisfazer taes despezas, estas já haviam sido pagas 
pelo snr. Lambertini, e por isso resolveram que o 
producto d'aquella subscripção (148280) revertesse 
em favor do filho menor do fallecido, por isso que fi- 
cou orphão e desamparado. 

(411) 


Snr. redactor. 


A immoralidade progride, desgraçadamente. 

E é triste vêr que o funccionalismo, o primeiro 
que devia ser vigilante para que essa immoralidade 
ET ra da sociedade, tantas vezes é culpado 
n'ella! | 

E' preciso cuidar nos meios de fazer com que 
isto senão dê. Assim o exige o interesse geral—as- 
sim o reclama a segurança da propriedade indivi- 
dual, aliás mais sugeita a teremos go roubo occulto, 
e coberto com a porta de secretarias, do que na es- 
trada publica, ou na residencia isolada, onde o sal- 
teador póde procurar, e levar pela força do trabuco 
e do punhal! 

Vou, snr. redactor, referir um caso, talvez sem 
exemplo, mas porque os não terá, é que muito, e 
muito vale referir-se, e estigmatisar-se— para que se 
não repita. . 

Duarte Ferreira Pinheiro, da villa de Amaran- 
te, e recebedor d'aquelle concelho, pediu a Manoel 
José Ignacio Teixeira, de Villa Real, a quantia de 
2,2003000 réis, hbypothecando-lhe toda a sua casa, 
por escriptura publica, lavrada nas notas do tabel- 
lião Manoel Carneiro Pinto, d'esta cidade, aos 9 de 
fevereiro de 1865. 

Foi elle, Duarte Ferreira Pinheiro, demittido 
do emprego, que exercia, por decreto de 16 de agos- 
to ultimo, e por consequencia posto o lugar a concur- 
go em 18 do mesmo mez, pelo espaço de 15 dias. 
Mas depois consegue a sua reintegração. 

Da justiça ou injustiça d'ella não trataremos; 
bastará que deixemos 08 remorsos a quem à conse- 

uiu. 
a Estava visto, que o estado das coisas obrigava 
a nova fiança ou caução. Como a não podesse tazer 
na forma da prescripção da lei em inscripções do es- 
tado, tinha que prestal-a nos seus bens. 

Necessitando para isso de mostral-os livres e 
desembargados, tratou de conseguir da administra- 
ção do concelho de Amarante dar baixa na hypo- 
theca, que os onerava e sujeitava ao seu legitimo e 
privilegiado credor por virtude da escriptura que 
referimos, extorquindo-lhe assim a sua propriedade, 
e illudindo a ifazenda nacional, a quem dava uma 
garantia sem valor algum, porque a baixa não era 
verdadeira. 

Tratou de conseguir, dizemos, e levou-o à rea- 
lidade!!! 

Em setembro proximo passado Manoel José 
Ignacio Teixeira fez cessão e traspasse do seu direi- 
to e acção pela referida hypotheca a Francisco Car- 
doso Valente, d'esta cidade, recebendo d'elle a quan - 
tia mutuada. O acaso porém levou a que em 13 de 
outubro proximamente findo, estando Valente em 
Amarante, requereu que do livro do registro das hy- 
pothecas se lhe passasse por certidão o que d'elle 
constasse ácerca do mesmo Duarte Ferreira Pi- 
nheiro, | . 
Deferida a sua petição, foi-lhe passada a certi- 
dão, que diz: «Distractada esta hypotheca pelo ter- 
mo no livro dos distrates a fl, 35 verso, e 36.» 

Surprehendido e espantado, porque nem elle re- 
cebera a quantia, nem paesára algum documento, 
que semelhante acto authorisasse, nem tão pouco o 
seu antecessor, bomem de toda a honradez e incapaz 
de uma malversação d'esta ordem; requereu .nova- 
mente com aquella urgencia que exigia o extraordi- 
nario do facto, ao administrador do concelho da mes- 
ma villa de Amarante, para que se lhe mandasse 
passar por certidão o theor do documento por onde 
se tinha feito semelhante distrate, que disparate lhe 
chamarão todos. 

Estava o snr. administrador interino, que re- 
cusou o seu despacho, tão trivial como obrigatorio. 
A muitas in:tancias, e passados tres dias d'ellas (já 
é!..) mandou-a passar. 

Que diria a isto o escrivão, tambem agora inte- 


= 


l|rino 2? Respondeu : «Não posso passar a certidão re- 


querida, porque o livro (!) e os documentos (!) a que 
o requerimento se refere estão fechados debaixo de 
salva guarda do escrivão effectivo, por serem docu- 
mentos da sua responsabilidade (!) e que se acha 


| com licença a banhos de mar (!)» 


Quem commentará o disparate ?! Ausenta-sc o 


escrivão, deixa-se substituido, como não podia dei-| 


xar de ser; eleva a secretaria na sua salva guarda, 
para talvez lhe dar os ares, e os tonicos banhos de 


Imar ! 
Volta o requerimento ao administrador interino 


e este estampa-lhe o seguinte despacho : 


«Seja este apresentado ao escrivão effectivo|: 


para declarar aonde existem os documentos a que 
se refere o requerimento supra; e assigna: O admi- 
nistrador interino Vasconcellos.» 

Ora aqui temos nós uma parte no concelho de 
Amarante a ir procurar os banhos 'de mar da Foz, 
da Granja, da Torreira, da Figueira, de Espinho, 
de Leça da Palmeira, da Povoa de Varzim, d'An- 


cora, se ainda para outros mais longos, ou proximos 


não fosse o escrivão refrescar-se ! 
Não será isto original ? Parece-o, eassim como 


[o parece, tambem o quer parecer absurdo, e alta- 
Imente criminoso, incrivel no districto do Porto, on- 


de temos uma authoridade superior administractiva, 
a quem deveram não só respeitar, mas temer, pela 
austeridade, que felizmente usa, nas cousas que uma 
vez acredita como dignas de cohibir.e castigar. 

O requerente pois, reconhecendo que este ulti- 
mo despacho, era mais uma caçoada do que cousa 
séria, ou despacho digno e capaz de sabir do pensa-. 
mento de alguem; impossibilitado de se transformar 
em peregrino, para andar pelas praias de mar em 


natural, ao exc.m=* 
rão de S. Januario, juntando estes despachos e res- 


não só originaes pela fórma, como caricatas | 


cio da floresta, o murmurio das fontes, a poesia do | arremessa o requerimento sobre uma meza, é alli fica 
outomno, os atalhos que serpenteam, e se perdem en-ja petição vinte e quatro horas, mandando o apresen- 
trea folhagem, os assentos à sombra de arvores se-|tante caçar bogios, e ausentando-se, talvez a fim de 
culares, tudo lhes está dizendo que a ventura existe| tomar conselhos, para mais ludibriar o caso! 
pparecendo depois de tudo isto o requerimento!  - a de mil) 


A 


ui trazemos merece este lugar; e 
a publica, porque este espectaculo 


O facto que a 


à 


vai n'ella ter o ultimo acto. 


Ao hypothecario credor cabe sómente o trabalho 


do scenario, para unicamente lhe agradecerem os es- 
pectadores, 


Pela inserção d'estas linhas lhe ficará muito 
De V., etc, 


* * 


obrigado quem é 
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Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto, em 
Tede DONO nos senso sue povio 6:3423550 
(dem no dias 3....... e ts ovo sd PS STINDULO 
16:3345563 


Bespachos de exportação 
Novembro 3 


RIO DE JANEIRO —Na galera Saudade, Anto- 
nio Ferreira Meneres, 29732 litros de vinho; João C. 
a Silva, 21 saccos com rolhas e 4 caixões com pa- 
itos. 

IDEM—Na galera Tentadora, M. Augusto de 
Carvalho, 1665 litrosçde vinho. 

IDEM —Na barca Firmeza, Caetano Pinto da 
Silva, 3 caixões com doce. - 

“BAHIA-—Na barca Douro, João Lopes S. Lima, 
2 caixões com paramentos para igreja; M. J. Vas- 
ques Guimarães, 2 caixões com varios artigos. 

PERNAMBUCO —Na. 
nes Teixeira, 38 litros de vinho. 

IDEM — No brigue União, Manoel Gualberto 
Soares, 1000 pedras de ladrilho. ” 

LONDRES—No vapor ing. Leda, G. Garrard 
1602 litros de vinho; Clode & Baker, 1202 ditos de 
dito; F. Chamiço, Filho & Silva, 267 ditos de dito; 
Guilherme, João Graham & C.:, 2938 ditos de dito; 
J. H. Andresen, 66 ditos de dito; Miguel 8. Guedes, 
1068 ditos de dito; T. Glass Sandeman, 5342 ditos 
de dito; A. J. Shore, 25 ditos de dito; C Smithes & 


Cargas despachadas 
POOLE, New-Port (eoutros portos), Escuna ing. 
Maria Manuela, cap. Triplet, 42 pipas,23 meias di- 
tas e26/4º* com vinho e 12 caixas com cebolas e 
doce, a Ba: 


— Cargas manifestadas ds 4 
C. M. n.º 774—Peniche—Cahique Boa Fé mes- 
tre Pinto, 13260 iitros dé sal e 21630 Kilos e bata- 


« 


tas. o Rd SERTe Ea) 
C. M. n.º 775 —Portimão—Cabique Senhora do 
Carmo, mestre Vasco, 2304 ceiras, 320 caixas se 52 
volumes com figos. e aca sr 
C.M. n.º 776 — Rio de Janeiro (por Lisboa) — 
Galera Europa, cap. Pires, a M. P. Penna & C,º,1410 
saccos e 18 barricas com café, 103 saccos e 9 barri- 
cas com farinha de pau, 6 barricas com assucar, 3 


- 


ditas e 2 saccos com arroz, 15 barrieas e 1 sacco|- 


com gomma, 3 barricas com tapioca, 1 dita com ara- 


ruta, 2 pipas, 3 barris, 5 caixões e 2 garrafões com 


aguardente, 8 caixões com doce, 700 chifres, Ea 
me com hervas, 2 caixões com livros, 4 mastros, ] 
pranchões, 10 toros e 54 paus de paraba, 17 « 
oeiras e 1 toro deoleo e 50 pipas abatidas, | 
Acrescimo ao manifesto, 88 saccos com eafé, - 


barrica e 11 saccos com farinha e 9 volumes com va-| 


rios generos. 


:M. n.º 777—Rio de Janeiro, (por Lisboa) Ga-| 


lera Aurora, cap. Lopes, a R. A. de Azevedo, 483 
saccas e 6 barricas com café, 80 saccos e 6 barricas 


| com farinha, 1J fardos com algodão, 8 barricas com 
assucar, 8 ditas com arroz, 1 pipa, 2 barrise 22 gar- 


rafões com aguardente, 4 fardos com qurellos, 6 
carxões com miudesas, 92 pranchões de vintatico,48 
couçoeiras e 29 toros de cedro, 132 toros de cahuby 
e Ti8toneladas de pedra. | res 
Acrescimo ao munifesto, 23 vol. com diversos 


artigos e 6U toneladas de areia que recebeu em Lis- 


boa. 


Completa descarga 
Rey Novembro 3 
SETUBAL —Hiate S. Francisco. 
LISBOA—Vapor Lusitania. 
CAMINHA —Hijate Dia Feliz, | 
S. MIGUEL —Hiate Gratidão. 
SUNDERLAND—Galeota han. Reintjedina. 
HAMBURGO-—Escuna bamb. Wilhelm 3,º 


Termos do carga 
Novembro 3 des. 
LIVERPOOL — Vapor ing.Castilian, 


cap. Beal, 
LISBOA —Vapor Lusitania. errada 


Pediram licença para gahir 
Novembro à 
AVEIRO—Hiate Dia Feliz. 
FIGUEIRA —Hiate Engano. 
LONDRES— Vapor ing. Leda. 
TRURO—Chalupa nor. Ebenezer. 
HAVRE-—Patacho Alice. 


A 


“amores deospasmnados poeira mesa 
da estiva 
Novembro 3 
Vellas de stearina—390 caixas 
Queijo—2 barricas e 1 caixa 
Cognac—44 garrafas 
Manteiga -96 barris 
Feculas —2 barris 
 Cevadinha—5 saccos 


barca Claudina, A. Nu-| 1966 


Eee 
' 


“|de tomadores. 


Da s de borracha—l caixa 
q Tkil 


ala parrilha—372 ditos 
pi sad 690 ditos 
i - ditos 


Pau: ello—186 paus ' 
Aleatrão—35 barris 
Chumbo em pasta —12 rollos 


Petroleo —25 barris 
Latão laminado—282 kil, 
Varios artigos—3 caixas, 


Mercado do Perto 
Novembro 3 


4 


$510 


Y 


ST: TS é i 
Banco Commercial do 
Resumo do activo e passivo do Eis? 
do Porto em 31 de out bm de 1866 
ACTIVO: RE pm És 
Existencia em cofre, emmetal..... 287:9675896 
Letras descontadas a receber... ... 992 
Emprestimo sobre diversos penhores 553 ! 
Emprestimo o governo paraanova 
alfandega do Porto Ara ae soe 
Emprestimo parao porto artifi 
onta Delgada, so Po PCDS 
Titulos de divida publica (valor do 
balan )ceence oro ncsaraneaes 
Acções de conta propriã..essessa 
Creditos diversos, ese .. Se.o 


cialde 


Liquidações .....cec-cecse eras 
Emprestimo forçado á Junta do Por- 
toem 1847... cosa cce ces nadigos 

Custo actual do edifício do Banco, + 

moveis, CLC.cesrosse do ç Seu A 15335 

e. ——— —— E. 
Réis... OBM g6OS 
PASSIVO duas A PTE tra 


Capital do Banco...scsveneso «++ 2.000:0008000 
Notas em circulação nec ssa ssa 
Amortisação dos emprestimos para ) 
Dividendos a pagar... ...cevvo cce 1454468000 
Debitos:em conta corrente. s.eses 20175 os 
e 5000 50X 


Diver sos depositantes vressasras . —- 4 151 
: A 
a nova alfandega ..«sceserevas “185:0003000 
Fundo de reserva. .. .. 0... se. “e. 100 VUVBU 
Lucros e perdas neves ce . .. eee . 13 0930 


“Réis.,.. 8.088:9838692 
dq o fg 2 
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Banco Commercial do Porto, 2 de novembro d 
E Os directores, - a, visa 
“Manoel Joaquim de Araujo Costa. 
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Banco x ha AA tj; > 
Resumo do activo e passivo do Banco Aliança 


em 31 de outubro de 1866 


Esxistencia em dinh 
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“Porto e Banco Alliança, 2º e novembro de 
1866. 2 220420 o RR 

» Es mo 

anti Mota Ad 


Companhia Utilidade Pub e À 
Resumo E activo e passivo da Nova Com; 


da Nova ia 
Utilidade Publica em 31 de outubro-de-1866 
“At: 


| ACTIVO 
Existencia em cofre em metal. .». 
Titulos a receber. «e -seseceuese 1 
Acções da Companhia Geral do, 
Credito Prediá Portuguez.. ... 
Penhor de inscri ) MDesanaa “ 6,0 + 
Governo, conta de emprestimo... . 
Acções de conta propria... ....««. 
orti utensilios e gastos de ins- 


= 54:0005000 
- SOU BU 
17556:2504000 
"pn 
E = STO 8:27881 q 
da estrada de Braga é morto x 
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Depos À PRASO spa ssa ccnho 54650 5 
Fundo de reserva. «e eumumemaro NTE 
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REVISTA DO MERCADO DE E 8 
! 4 JO pE OUTUBRO) o 
As noticias trazidas pelo Oneida não foram tt” 
| voraveis aos nossos productos, p 31 todo 
atoa a Europa, as vendãs é 
com declinação de preços, principalmente O 5" 
Depois da nossa ultims revista, no nosso 
bem não houve grande animação nas suas HS 
ões. co craft > e RA 
Nos generos de exportação o mais notavel Va 
venda de assucar mascavado da safra passade 1 
Bahia e de Sergipe) inclusive uma parti 
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de Nazareth. . SE as «Ro és Ear 
Nos de importação houve a venda SE caga 

branco, francez, que existia, vindo no 5. Pattica a. 

carga de bacalhau ultimamente chegada Po 


ef EA EE ; ága Re 
S/A, com + dt 
ja de 25 14, 26 “a Som fio 

- Fretaram-se seis navios para o Canal e + sos 
Unido, como adiante not: Toe Did 

IMPORTAÇÃO. correa 
“ALHOS—Chegaram 865 canastras pel Bm E 


a 70 réis a maun a ES so À 


riet: nos mais artigos limitaram-se“&Y 
atho, da rr 
O cambio subiu de 2 


eli 


3) eu-se ud: | a 
IE DOCE -- Contindt a 
53200 a 55300 réis a canada. mn csia a a 
AZELTONAS—Venderam-se & 15000 réis & 
coreta. std : “ires CLATOS 
CEBOLAS — Vieram no vapor a 
ixas, que foram vendidas a 108 à Ed 
6:540 resteas na Bahiana, que Be ep 
15100 a 18200 réis orcento. 7 0 guie a 
“ FARELLO—Ha falta no mercado, SPSS" 
“que chegar deve obter bom Prego. , qu 
' | Cs ED LIGÊ ass 


a |, 
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o “o ar mo 
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vendas 


rate ÃO—Chegaram na Bahiana 186:saccas. 
” % Rei era ; 


+. 


foram a 88 e a 95 o sacco.| Hamburgo ..... 
“SAL —Ha falta do estrangeiro, e o da Cotin-| Amsterdam 


Í guiba retalha-se a 600 róis o alqueire, 
ae” 


VELLAS DE CEBO, do Porto. Chegaram na/Cadis.......... 
2 caixa. Porto 


-Babisna 200 cunhetes. Valem 11; 


“VINAGRE —Chegaram na Bahiana, uma pipa, 


uma meia e uma quartolla. Continua na mesma apa- 
“thia, é limitam-se as vendas para o retalho Nie) 


cotados. 
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“> VINHOS— Augmentam-se os depositos sempre 
com novos supprimentos vindos das diversas proce- 


encias. O mercado em nada tem melhorado, 


utan- 


“ do-se sempre com grande difliculdade na sua venda, 


“alguma diferença nos seus preços. 
alguns CC EXPORTAÇÃO 
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“a 688000 a pipa. 
é Ls “ALGODÃO — Depois da nossa 


15500 a 13600 para é 
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| Ba a 85600 por arroba. 
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Cambios sobre Londres, | 
Às transa 
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ha poucos tomadores. 
obre Pariz. O 


lecimentos variam 
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brancos baixos yenderam-se de 23 
movos em barricas, de 


ACAU—T'em declnado de, Preco: 


por ultimo 25 1/,2d por. 


“principalmente para os vinhos de Lisboa e Figueira, 
os quaes só alguma marca muito acreditada obtem | E 


AGUARDENTE —Tem havido vendas de 655 


ultima revista 


- consta que se vendeu o existente, já em segundo mão, 
era cerca de 600 malas, porém em segredo. 
“ASSUCAR — Houve algum movimento,nos mas- | plet, lastro. 
— cavados, da safra passada, parao Canal, e de algum 
"do novo, que tem apparecido, tambem para o sul. 
As + “Os mascavados regularam aos preços de 15850 
14 15950 por arroba, dos do dentro e de Sergipe; e 
k bruto de Nazareth. Dos 
os, e em barricas, de 23200 a 28400 por arroba. 


a 23400 


Depois das 


h réis por arroba, 
“hoje não valerá esse preço, e querem dar 


l - É COUROS—Nada se tem feito n'esta quinzena. 
| adores querem uma baixa, na proporção da 
do cambio, e os possuidores querem os 


Ha em ser 3 a 4 mil salgados seccos, e 3000 


E “ 
uno EM FOLHA — Consta que houve uma 
venda, de qualidades sortidas, de 28700 a 33 por 
rrob pan AV Os. vende-se quasi todo-o quo exis- 
Aa DE réis por arroba. 
spera-se o da nova safra, do qual -al- 
den diie acha contratado a 508 a pipa. 
JASSAVA—Não houveram RR meira 


qões estiveram vacillantes — de 25, 


13a 90 d/y, 


pouco que se fez regulou a 370 e 
| e. 4 


NTO DE ACÇÕES |. 
| riram-se algumas do Banco da Bahia ao 
y da Sociedade do Commercio a 24 p. c. de des- 
e da Caixa Commercial com vinte dito dito. 


(Est, dos preços correntes de A. B, Ferreira, 
EE - epi) Que TF us corretor.) 
Ee. | Banco da Bahia 
Balanço do mes de setembro de 1866 
RSS — ACTIVÔ x 
“Accionistas...ccessesenase senso 4,.000:0005000 
= é Letras a receber +... ...« »eeusaar. 3,871:8673909 
- Bensmoveis.......csussenseseaes 9:8285274 
* Despezas geraes........... E 6:4043406 
— Despezas judiciaes... ..essases 2:5318115 


' ato > e aa... 
A j nas fallidas een... neve sa.. 


Juros do 17.º semestre. ......ceres. 
Edificio do Banco. ........cesasess 
Francisco de Figueiredo & C.*..... 
Caixa ..evae RB à 4 -E:5 Ap . 
sr A a 
Er. Réis... 
| PASSIVO 
“Capital cosas mena 
- Dinheiro a juro reciproco de2 p.c.. 
a corrente simples... .....v.+ 
“Obrigações a pagar... ....... Pa 
pm ecscoscccedo 
Juros Á-OLdeM esse ss ses re ovo. 
* Dividendos a pagar.......vcu» dai 
- Fundo de reserva... .............. 
— Descontos do 17.º semestre. ....... 
— > Descontos do 18.º semestre....... 
E Ce AMENO vv ccecaca cce, 
- - Premios indivisos........ccreress 
Novo Banco de Pernambuco....... 
Knowles & Foster. ........ EST 0 
ROGUE UM, 4 e 6 cisssoi 
EGommissão. :...5.= «seo. sa alotea 
Emissão. ...ccsecre RE LD 
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-20:3438244 


« 248:2705806 


113:4703000 
152:8658719 

20:3518516 
137:0065586 


24 de outubro. 
26 . 
25 


26 desoutubro. De Swansea, o Concordia, par 


Florença ....... 8 mid... — 
E EA. E 34 
..... “V m, = .. Ro 
Madrid ......«. 8 ao 935 la » 
8 div... = 
eee. 8 d/v. .. par 


Fundos estrangeiros 
“Bolsa de Londres, em 2 de novembro —Conso- 
tidados 89 —3 por cento portuguezes 433/,. À 
Bolsa de Pariz, em 2 de novembro—3 por cento 
francezes 68,954 1/, por cento 96,60. 
“Bolsa de Madrid, em-2 de novembro — Comgo- 
lídados 34,60—differidos 33,40. 


PARTE HARITIHA 


Porto 3 de novembro 
Não entrou embarcação alguma. 


BAHIDAS 
CADIZ —Escuna ing. Maria Manuella, cap. Tri- 


dito. 
IDEM— Escuna ing. Electre, cap. Syrer, dito, 
Idem 4 
(ás 8 HORAS DA MANHÃ) 
“Fóra da barra ficam: 
Nove hiates. 
“Os io Seixas e Marcial, 
Os brigues Guilherme e Chanticleer, 
As escunas Birgith, Ilene, Dolphin e mais duas 
bacalhoeiras. 
Um brigue bacalhoeiro n.º 26 ao N. 
Vento L. (fresco) e o mar um tanto agitado. 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 


Figueira 29 e 30 de outubro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 


Idem 31 
” “ENTRADAS da 
| OLHAO—Cahique Senhora do Rosario, peés- 
caria. ” | 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 1 de novembro 


E) 


LAGOS ECabique Conciição Eúlis, págeliia. * 
-Cahique Conceição F esoaria. . 
Não sahiu embarcação alguma. . 

' 2r - 


| Caminha 29 a 31 de outubro | 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma, 


— 
sas -4 


* Aveiro I de novembro 


e 


Não entrou embarcação alguma. 
. . 4 ] LHID DAS 


'PORTO—Histe Rasoilo js, sal. 
VILLA DO 


18 entrou nem sahiu embarcação alguma, m 
anão e E gta O” PRETAS 


CONDE —Hiate Nova União, dito. 

PORTO—Hiate União, dito. 
IDEM —BHiate Cruz 4.º, dito. 
IDEM —Hiate Grande Baptista, dito. 
IDEM —Hiate Novo Atrevido, dito. 
IDEM —Hiate E" Segredo, dito. 

SWANSEA—Hiate T minerio. 


“ 


o 

| no, 
'PORTO—Hiate Bragança, sal, 

VIANNA —Hiate Bom Jesus e Almas, dito. 


- 


vallaria e-de artilheria e no Terreiro do Paço 
todaa força de infanteria. 
Já estão dadas todas as providencias para 


hibido transitar pelo centro, uma hora antes 
da continencia. 

A continencia deve verificar-se ás 2 horas 
da tarde, isto é, a essa hora começa a tropa a 
desfilar do Terreiro do Paço para o Rocio. 

O tempo, segundo os melhores Mathieu de 
la Drôme, está seguro e é de esperar que O 
dia de ámanhã esteja esplendido. 

Houve hoje assignatura real. Foi assigna- 


pa conselheiro do tribunal de contas. 
Foram nomeados para fazerem parte da 
commissão derevisão do codigo commercial 


lentes da Universidade de Coimbra, Abilio 
Maria Mendes Pinheiro,juiz da Relação Com- 
mercial e Sanches de Castro,juiz da 1.º ins- 
tancia commercial. 

O snr. Azevedo Lima juiz da relação dos 
Açores,foi collocado no quadro com vencimen- 
to. O enr. Felisberto de Campos, juiz, creio 
que da Guarda, foi nomeado juiz da relação 
dos Açores. 

“Para a Guarda foi promovido o snr. juiz 
de direito Bazilio Alberto de Souza Pinto. 

O snr. Adriano de Moraes Pinto de Al- 
meida juiz de direito em Pombal, foi promo- 
vido a juiz de direito da 1.º classe e nomeado 
juiz da comarca de Portalegre. 

Foi nomeado delegado para a comarca da 
ilha das Flores o snr. João Maria da Silva Me- 
deiros. 

Foi nomeado delegado de Celorico de Bas- 
snr. Manoel da Canha Castello Branco. 

O snr. João José Botelho, administrador 
de Loulé, foi nomeado delegado de Faro. O 
delegado que estava em Faro foi transferido 


to o 


|para uma das varas de Lisboa. 


“O snr. Ventura, administrador do conce- 
lho de Arganil, foi nomeado delegado da co- 


“= |marca de Taboa. O delegado que estava em 
“|ado ; 


a [foi promovido a juiz de direito. : 

O sor. Augusto José Pereira Leite foi no- 
meado delegado da comarca de Alcacer do Sal. 

Osnr. Joaquim Eduardo, delegado de uma 
das varas do Porto, foi promovido a juiz -de 
direito no continente. 

Para o lugar de delegado vago por essa 
promoção foi transferido o delegado de Celori- 
co de Basto o snr. Constantino Maximo de Sou- 
za Guedes, 

Tambem hoje foi assignado por El-Rei um 
decreto nos termos os mais lisongeiros,louvan- 


IDEM —Rasca Conceição de Aveiro, madeira. “Ido a camara municipal d'essa cidade e com- 


Movimento maritimo estrangeiro, | 
com relação a portos de Portugal 

ENTRADAS | 
“Em Leith, o Volunteer, do Porto. 
Em Londres, o Sisters, de Lisboa. 
add Johanna Maria, de 
Faro. 


-BAHIDAS 


Lisboa. = 
De Liverpool, o Umgene, 


boa. 
De Shields, o Hartlepool, para Lis 


boa. 


2d + 


BRITONFERRY, 25 de outubro—U 


1705148 | ret, d'aqui para Lisboa, que encalhou hontem Ei 


125:5858648 
-996:5283931 
6323000 
5:0445824 


“ 


« 2,057:1435698!ra, permaneceu alli até 4 maré d'esta noute, sendo 


——— | depois rebocado para dentro 
12,000:1588710 | com ponca avaria. p: 


do porto, e diz-se que 


Telegraphia electrica 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 3 de novembro 


ENTRADAS 
GENOVA E MAIS PORTOS DA ITALIA 38 


6:2983900 | dias—Vapor paq. ing. Palermo. 


Réis... 12,000:1585710 
(Ext. do «Jornal da Babia.») 


o Balancete do Banco do Maranhão 
Co Em31 de agosto de 1866 


76:3195850 TERRA NOVA 18 dias—Escuna ing. “Gilbert 
225:4613336| Wzeton. =" Pres 
10:7355760 | . ANTUERPIA E V. N. DE PORTIMÃO 53 
4:402 3000 dias—fGaleota hanov. Maria, o. estos 
7:2493996| | - ILHA DE 5. MIGUEL 11 dias—Escuna ing 
12:8873646 | Queen of the Chese. 
2595353 KEUTENDGE E CONSTANTINOPLA 36 
99435466 | dias — Brigue aus. Primo Noresinotto, 
83000 BREST 5 dias—Vapor de guerra amer. Mian- 
2,130:3003000 tonomok. . | 


As 
FIGUEIRA—Patacho ing. Brid 


ILHAS DO FAYAL E S. MIGUEL —Escuna 
ing. Marian. AVIS 
ILHA DE S. MIGUEL —Patacho ing. Esgles 


O o TREDAM Escuna hanov. Antlfina. 


RIO DE JANEIRO —Brigue ing. Earl of Tife. 


* ACTIVO EST erre 
*— Aeções—Por 2000 não emittidas. ...  200:0003000 | amearo: 

““Apolices da divida publica... ...: 1 2075245902 | OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
* Letras descontadas..,....... «av 1,419:5598504| OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
— Letras caucionadas ..,..... cer. 31:5533000 MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 
* Letras protestadas. ..... cce 2:5198197 - 

“Contas correntes caucionadas...... 426:8173600| :& | Barome-|Thermo-| Psychro- | q | Caria 
| FSobranças por conta de terceiro. ... 2:0895334|] É tro metro | metro da athm. 

RADons dO TAZ Sl ca cccvo. Sado co LS Gr do” 

Bens moveis ......e-. reuso a... : Gra E 
— Juros de dinheiro tomado a premio.  45:6905690 eira pri bumid. Rumo Estado 
ni ao AD BEER dc ah CM | dog x do” 
— Diversos valores ....,ecuccero e a) Ten A Ec 
* Caixa. an E, nd an... | 208:5828118 metros ei rã de O” e tempo 

+ ção 
Ee “ Réis...... 2,600:6365029 
dot a 227 1)9 » 750,71 | 15,3 68 ESE.| Encob. 
a PASSIVO 
BCapital..... escores cre cnarnaipa 1,000:000 5000 
DEINARDO aan tina do assa e é era aaa e 316:0008 750,75 17,4 63 ESE,. | Idem 
D. d. s ; 
Letras a pagar... ...cesecuesmos 888:2353737 
pena para cje simples......... 132:2375347 | 
A CONTOS... cersrsos Ya: esse .ana 97:2515144 » » 
Fundo dereserva ...-meesre see oo 93:9185712 | 8 t | 151,19 | poa | E | ni 
. re pa me sensu. a... A Maxime temperatura 19,0 
sCoMInTSSÕeS aneis Sar eR deito o 58346 diaxima Vo A 
Juros de apolices da divida publica. 4:0003000] Minima ; 13,0 
Juros de contas caucionadas do 17.º Quantidade de ozono 1,0 
fas | . : | i alt. da agua pluvial em mil.)- O. 
CS BOMENTTOVS cv die dg sq o é cs BO 108397 | o ARO (0 a (ques Coatho 
Premios de moedas... ecc ce. 288000 eira HOSDOB ; 
Ra enco, de dd CRER dz Ds a dis aa 3:8505610 | eae 
Lucros & Perdas—Saldo do semes- ps 
E neo p. So. tre doe e us] CORREIODE HOJE 
Réis...... 2,600:636 8029 Lisboa 3 de novembro 


» 


"Praça de Lisboa 2 denovembro: 


- Rendimento da alfandega grande de 


—  » Lisboade 2 de novembro........ 23:8185658 
a 5? Cotações officiaes 
renenções de assentamen- 
—  Ttode 89; (juro pago até | 
o fim do 1.º semestre do 
RANRNDOY =... 20... co 458451 
Coupons, idem........... 45 a 451/, 
. Itulos de 5 acções do Bapn- 
mp de Po Do = ie 4968000 a 4988000 
— Banco Commercial do Porto 2508000 a 2528000 
PY Tltramarino....... 663000 a 675000 
| PA Mercantil Portuense 2498000 a 2515000 
RR EDS 2 ser roer 1268000 a 1284000 
0» Aliança.......... 725000 s 738000 
Rs *do Minho... -:..a é a 608000 
Titulos de divida publica 
(antigos) .....- ds A 1 a 2 
Titulos de divida publica | 
Ê (azues Peppers OCA ao ama 2 8 4 
— Titulos de divida publica 
— . (dastres operações)..... 10 E-«d8 
-* Papel-moeda ............ 16 a 16 
+ Cambios 
| Londres....... PR TE PESC 52 3/; 
Pariz ...... 1... 100 d/d...... 540 
Genova........ 3 míd...... 534 metal 
MDS Sets o 3 m/d ..... “ — 
Napoles.......« 3 m/d..v... = —2— 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Todos se preparam para a parada de âma- 
nhã. És | 
Os militares tratam dos seus uniformes e 
os paizanos occupam-se em arranjar janella 
para as suas familias. 

Como no Terreiro do Paço se reune gran- 
de parte da força, as janellas das secretarias 
teem sido muito procuradas, e como quem alli 


“Imanda são os ministros, teem estes sido bas- 


tante rogados para concederem bilhetes de ad- 
missão. 

Todos fazem votos para que o dia de áma- 
nhã esteja bom, a fim de se poder gozar do ap- 
paratoso espectaculo de uma parada de 12 a 
13:000 homens. | 

As modistas não teem tido mãos a medir 
com encommendas das suas freguezas, e ha 
uma que esteve para se suicidar em conse- 
quencia de não ter podido despachar uma cai- 
xa com fazendas francezas ! es 

A' 1 hora datarde devem estar reunidos 
no Palacio da Ajuda todosos officiaes gene- 
raes que se acham em Lisboa, e que não estão 


em, serviço, para fazerem o estado maior de, 


missão anxiliadora do monumento do Senhor 
D. Pedro IV pelos esforços que empregaram 


tpara levar a effeito tão patriotico pensamento. 


Parte brevemente para a sua (diocese o 
digno bispo de Cabo Verde o snr. Alves 
Feijó. S. exc.º tem diligenciado ha muito 
tempo a sua partida, porém obstaculos alheios 
á sua vontade tem frustrado todos os seus es- 
forços. Felizmente esses acabaram e parece 

ue no proximo mezirá s. exc.* tomar conta 

o seu rebanho. Possa o novo bispo realisar 
todos os seus projectos em benefício da sua 
diocese, no que fará um bom serviço ao seu 
paiz honrando a este e a egrja de que é um 
respeitavel ministro. | 

Continua a affirmar-se que o marechal 
Saldanha desistiu do seu projecto deir ás pro- 
vincias donorte. 

O «Jornal do Commercio» publica hoje 
uma carta do snr. marquez de Ficalho, outra 
do sor. E. Hoffman, e outra do snr. viscon- 


Ide da Silva Carvalho rectificando algumas 


asserções do marechal Saldanha na sua car- 
ta que foi publicada n'aquelle jornal e trans- 
cripta n'esta folha. 

O «Diario Popular» -de hoje publica no 
mesmo sentido uma carta do snr. J. M. Grego 
Raposo 

Espera-se com anciedade, que o marechal 
responda a todas essas reclamações. 

O snr. ministro das obras publicas traba- 
lha com a maior actividade em colher infor- 


[mações officiaes para o relatorio geral que s. 


exc.* tem a apresentar ás côrtes sobre os tra- 
balhos efectuados no seu ministerio durante 
o anno corrente. 

Parece que o Banco de Portugal chegoua 
um accordo com o snr. Thomaz Maria Bes- 
sone, 

Este é o segundo accordo, porque o pri- 
meiro rompeu-se em consequencia de uma 
exigencia feita por um dos negociadores por 

arte do snr, Bessone á qual o banco não pô- 
de satisfazer. 

Ouvi que o primeiro accordo consistia em 
o banco tomar conta de todos os bens da 
massa fallida do snr. Bessone, administral-os 
durante 10 annos, findos os quaes se centava 
estar toda a divida paga, tomando então s. s.* 
posse da sua casa. 

Essa proposta foi acceite e quando o ne- 
gocio estava quasi ultimado, por parte do 
snr. Bessone foi exegido queo Banco decla- 
rasse que aquelle cavalheiro não está fallido. 

O Banco regeitou essa proposta e ficaram 
de nenhum effeito todos os trabalhos de com- 
posição que tinham chegado a seu termo. 

Depois d'isso os amigos do snr. Besso- 
ne trabalharam para um novo accordo e a di- 
recção do Banco, por proposta do snr. José 
Lourenço da Luz resolveu dar carta branca ao 
snr. dr. Pinto Coelho para tractar d'esse ne- 
gocio. 

Segundo hoje se dizia na praça a direcção 
tinha sido hontem informada pelo snr. dr, 
Pinto Coelho de que o accordo estava feito e 
que só dependia da approvação da direcção e 
mais tarde da assembleia geral. 

Ignora-se as bases desse segundo accordo, 
mas é provavel que tenham analogia com ag 
do primeiro. | 

Os jornaes confirmam hoje a triste noticia 
que dei hontem de ter fallecido em Madrid o 
snr. José Emydio da Silva Cabral 1.º addido 
da nossa legação n aquella côrte. 

E' realmente muito para lamentar o falle- 
cimento de um cavalheiro que se recommen- 
dava pela sua intelligencia e bons sentimentos 
e que gozava de excellente credito na classe a 
que pertencia e de que era ornamento. 

- O «Diario» confirma hoje a noticia que dei 
hontem da promoção de alguns officiaes da 
nova armada. prt 

' Duranteo tempo que a tropa esteve em 
Tancos, isto é 25 dias, houve 417 doentes, 
tendo sido mandados 115 parao hospital mi- 
litar permanente de Lisboa, tratando-se o res- 
to, OST provisorio do acampamento. No 
dia da sahida das tropas de Tancos existiam 
no hospital d'alli 39 doentes. Dos 9:000 ho- 
mens que alli estiveram a instruir-se só mor- 
reu um official e este de incommodos antigos. 
O «Diario» publica uma portaria do mi- 


Paço. Alli devem'estar os regimentos de ca-|bergária sobre o estadoda agriculturan'aquel- 


le concelho. 


BOLSA DE LONDRES-—Consolida- 
dos inglezes 89 *:—3p. ce. portugue- 


N'essa portaria faz o snr.'Martens Ferrão |Zes 43 3/,. | 
BOLSA DE PARIZ—S p. c. france- de, eo seu cadaver tem de ser sepultado áma- 
zes 68,804 !/p. c. francezes 96,90. nhã no cemiterio de Nossa Senhora da Lapa, 


algumas considerações para mostrar que 0 go- 


Jevitar o transito de carruagens pelas ruas|verno está dominado das melhores ideias de 
| por onde ha-de passar a tropa e n'essas é pro-| promover o desenvolvimento da agricultura 


mas que precisa da coadjuvação dos corpos 
municipaes e de todos os cidadãos. 

A folha official publica outro documento 
muito interessante e devido á intelligencia e 
sollicitude do snr. ministro dos ecclesiasticos 
e justiça. E' uma extensa portaria dirigida 
aos prelados diocesanos na qual o snr. Barjo- 
na de Freitas lembra a ss.exc.'* algumas re- 
formas convenientes no ensino dos mancebos 


-[do o decreto nomeando o snr. Antonio de Ser-| que se dedicam á vida ecclesiastica. 


O snr. Luiz Augusto de Mancellos Fer- 
raz, juiz de direito da comarca de Sotavento 
de Cabo Verde, foi transferido para igual em 


S. MIGUEL —Escuna ing. Arrow, cap. Perlett, |0s snrs. dr. Diogo Forjaz, dr. Adolpho Trony| prego na comarca de S. Thomé. 


O snr. dr. Macario de Souza Pinto dele- 
gado em Loanda foi nomeado juiz de direito 
na comarca de Sotavento. 

O enr. José de Sá Coutinho delegado na 
comarca de Benguella foi transferido para 
igual emprego na comarca de Loanda. 

O «Diario» publica um decreto regulando 
as aposentações dos empregados civis das pro- 
vincias ultramarinas. 

Ouvi que o intelligente e solicito director 
das obras da nova alfandega d'essa cidade re- 
cebeu ordem para comprar 150-milheiros de 
tijolo para a construcção d'aquelle edificio. 

A Associação Typographica Lisbonense 
offereceu ao snr. conselheiro Mendes Leal 
Junicr o diploma de seu socio honorario co- 
mo prova de apreço pelos muitos talentos de 
s. exc.* e em signal de reconhecimento pela 
magnifica poesia escripta pelo eminente poeta 
e queforrecitadana noute do beneficio d'aquel- 
la util instituição. 

A poesia, como os leitores já sabem, inti- 
tula-se «Gruttemberg» e está admiravelmente 
escripta. A grandeza de assumpto foi com- 
prehendida pelo poeta que o tratou magistral- 
mente. 

A poesia tem sido muito procurada e lida 
com muito interesse pelos apreciadores das 
obras primas Jlitterarias. 

A affamada «Diana de Hauberteuil», com 
a qual o theatro de D. Maria ILinaugurou a 
segunda epocha do «dramalhão», não agra- 
dou. Assim foi melhor. Podem perder os co- 
fres do theatro, mas decididamente ganha mui- 
to a arte com esse naufragio. 

Está em Lisboa o snr, Toffoli, chefe da 
agencia theatral Toffoli de Pariz. Este cava- 
lheiro vem ver o theatro de S. Carlos e tomar 
informações, a fim de averiguar se fará conta 
áquella empreza tomar conta do nosso theatro 
lyrico. 

Em S. Carlos deve subir brevemente o 
«Nabucho». O snr. Mongini acha-se alguma 
cousa incommodado. io 


BRAGA 3 DE NOVEMBRO —(Do nos- 
so correspondente) — Por denuncia feita ao 
administrador do concelho de Braga, foi hon- 
tem á noute preso n'esta cidade nm tal Ma- 
noel Lino, vulgo o Santeiro, que já por duas 
vezes esteve na cadeia de Braga por fabrica- 
dor de moeda falsa. Ignoram-se ainda os mo- 
tivos que déram logar áquella prisão. 


ERanco do Minho 
Balanço do Banco do Minho em 31 de 
outubro de 1866 


ACTIVO 

Dinheiro em caixa: metal... ......» 27:7053733 
Accionistas: por prestações a receber 243:0203000 
Letras descontadas e a receber. .... 297:26258039 
Inscripções e mais papeis de credito  14:5045372 
Devedores no paiz...eccensecsas 54:8055657 
Ditos no estrangeiro... ....cesescs 26:5715644 
Contas correntes com garantia, .... 56:4158003 
Emprestimos sobre penhores ,,. ... 61:8623300 
Acções de conta propria........... 38:8208000 
Despezas preliminares... ..e«..... 3:9808090 

824:9465838 

PASSIVO 

Canital.. car. eras co clbio calcuo 0/00. 600:0003000 
Obrigações a prazo... .sv.. agia 118:1653170 
Depositantes... .execerc cce acasos 37:0053404 
Credores no paiz .....ccccose creo 14:0235091 
Fundo de reserva..........veseess 1:8253000 
Dividendo-a pagar... ..c..vucss 1345000 
Notas em circulação........v.v.s 40:0008000 
Ganhos e perdas... cesescnasoos 13:72435173 

824:9463838 


Braga, 3 de novembro de 1866. 
Os gerentes 
Francisco Casimiro da Cruz Teixeira. 
Manoel Luiz Ferreira Braga. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 31, de Pariz de 30, 
do Havre e de Bruxellas de 29. 

ROMA 30—Foi distribuido pela cidade o 
discurso pronunciado pelo Padre Santo con- 
tra as perseguições que soífre a Igreja na 
Italia e na Russia. 

TURIN 29--Annuncia a «Gazeta de Tu- 
rim» que 0 rei Victor Manoel agradeceu ao 
clero de Mantua a manifestação de adhesão 
que lhe dirigiu. Disse sua magestade' por essa 
occasião que inteira abnegação pela patria, pa- 
ra fazel-a una e forte, tem sempre inspirado a 
sua politica, e que vê com satisfação que es- 
sas aspirações acham grande apoio no clero 
lombardo-veneziano. 

SOUTHAMPTON 23 — As republicas 
americanas do sul continuam a estreitar a sua 
alliança e a fortificar os seus portos para pol-os 
ao abrigo de um ataque da Hespanha. O go- 
verno do Equador decretou a expulsão de to- 
dos os hespanhoes que não quizessem natura- 
lisar-se no praso de cincoenta e seis dias. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do nosso correspondente) 
(DESPACHOS DA AGÊNCIA HAVAS BULLIER & C.º) 
Madrid 3 ás 10 h. 40 m. da manhã 


PARIZ 3. — Foram assignadas as 
nomeações diplomaticas. Irá Bourée 


“|para Constantinopla, Bonneville para 


Berne, Montholon para Lisboa, Ber- 
thuny para Washington. 
* Despretz foi nemeado director dos 
negocios estrangeiros. 
S. PETERSBURGO 1.—Foi ordena- 


BOLSA DE MADRID—Consolida- 
dos hespanhoes 34,35 — differidos 
30,50. | 
E EUA DR ERRO RT TU er ot 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
O Olho de Vidro 


ROMANCE HISTORICO 


POR 
Camillo Castello Branco 
LvOloA Zi acer OS Sereia dos taro Mint 500 réis. 
ENDE-SE na livraria de Viuva Moré. 
V (5345) 


Nova Legislação 


Para os procuradores ou sollicitadores ce 
decreto que substitue o papel sellado pela 


estampilha (com as verbas em seguida). 

PREÇO 100 REIS 
ANDA-SE para as provincias a quem mandar 
120 réis em estampilhas, ao editor do «Archi- 


vo Juridico», na rua do Bomjardim n.º 69, Porto. 
(5333) 


ESPECTACULOS 
ua Domingo 4 de novembro 
S. JOÃO. — Companhia lyrica.— 6.º récita de as- 


signatura da 1.º série. — A opera em 4 actos — UN 
BALLO IN MASCHERA.—A's 7 e meia horas. 


Palacio de Crystal 


Domingo 4 de novembro 

Exercicios pelos acrobatas portuguezes Penna e 
Bastos, às 3 horas da tarde.— Admissão 100 réis. — 
Bilhetes de estação entrada gratuita. 


“....... .... a. 


ANNUNCIOS 


QUEM precisar de uma ama de leite novo, 
procure Joaquina de Jesus, no largo do 
Carvalhido, casinha nova. (5334) 
Arrematação 'de solla, bezerros, 
vernizes, etc, 
VIELLA DA NETA N.º 107 
ELAS 10 horas do dia quarta-feira 21 do 
corrente novembro, no armazem com en- 
trada pela viella da Neta, proximo á rua For- 
moza, com o n.º 107, se ha-de proceder á ar- 
rematação de uma grande porção de solla da 
terra, limpa e salgada, atanados de Gui- 
marães, bezerros, vaccas, bezerros de Ham- 
burgo, vernizes, etc, e bem assim de 3 gran- 
des caixas forradas para azeite, 1 fogão pro- 
prio para um collegio ou estabelecimento, 
madeira, milho, etc. 
A arrematação será feita em lotes regula- 
res e proprios para qualquer pertendente e 
constam assim como as louvações,que seacham 
muito baratas, nos autos de fallencia de José 
Joaquim Pinto da Silva & Irmão, no carto- 
rio do escrivão do Tribunal do Commercio, 
Lessa. 
Na vespera estarão patentes os objectos. 
O sollicitador—C. F'. P. Felgueiras. 
(5350). 


UGUSTO José da Cunha, mestre funileiro, 
n'esta cidade do Porto, tendo conheci- 
mento de uma declaração feita por João Ma- 
noel Garcia, official funileiro, no «Jornal de 
Noticias» de 2 do corrente mez e anno, em que 
declara ter feito em casa do annuncianta um 
santuario de folha branca imitando prata, que 
está em exposição no Palacio de Crystal, de- 
clara ser menos exacta a declaração que fica 
referida por que com quanto o referido João 


Manoel Garcia, se fosse offerecer ao annunci-| — 


ante como official, e trabalhasse debaixo de 
suas ordens n aquillo que se lhe mandara fa- 
zer, fora embora, passado pouco tempo, e muito 
antes de se concluir o santuario de que se tra- 
cta, o qual o annunciants principiou e concluiu 
e está prompto a fazer qualquer outro no gosto 
que queiram, e ainda para melhor, assim como 
qualquer outra obra que se lhe encommende, 
o que assim se declara para conhecimento do 
publico. 

Porto 3 denovembro de 1866. 

Augusto José da Cunha. 
(Segue-se o re:onhecimento). (5349) 


Sapatos de liga 
NENDE M-SE a 600 réis para homem, e 500 
réis para mulher, Caldeireiros n.º 5 a 9 
Tambem se vendem de ourêlo forrados e de 
sola e vira a preços muito reduzidos. (5301) 


Raizes de flores 


Rara de rainunculos dobrados, diversas 
côres; jacintos; tulipas; anemonas; lirios; 
amarillis e outras mais qualidades de raizes 
de flores, todas de diversas côres, e em gran- 
de sortimento, dobradas e de muito bonitos 
gostos, legitimas de Hollanda, novas. Ven- 
dem-se com o maior desengano, na antiga e 
acreditada loja de sementes de Manoel Joa- 
quim Pinto,na rua de S. João n.º 111-—Porto. 
k (5352) 
E C ALDOS prsds no tractamento 


de todas as doenças 


cteristicas da fraqueza geral e inacção dos or- 
gãos, augmentam consideravelmente as for- 
ças aos individuos debilitados, excitando o 
appetite de um modo extraordinario. Pacotes 
de 250 grammas, 200 réis. Deposito no Por- 
to, pharmacia de Antonio Joaquim de Arau- 
jo, praça do Bolhão n.º 3312 333. (4717) 


ENDE-SE em uma das primeiras locali- 
| dades do paiz, uma quinta que contém na 
parte urbana excellente casa de habitação, 
perfeitamente construida com ermida e jar- 
dins;cocheira e cavallariça; palheiros e quartos 
de criados; magnifica adega com vasilhame de 
vinhatico para 160 pipas; abegoarias para 
gado e todas as officinas agricolas correspons 
dentes á exploração de uma grande proprie- 
dade. 

À parte rustica compõe-se de vinhos que 
tem produzido já 110 pipas de vinho proprio 


dO um recrutamento de 4 pormil para | para exportação; de terras para 4 mojos de 


se completar a armada e o exercito. 


Madrid 3 ás 3 h. 12 m. datarde 


trigo de semeadura; de pomar de larangeiras 
de 400 arvores em excellente estado; de gran- 
de numero de oliveiras e de todas as quali- 


PARIZ 3. — O Papa notificou sos|dades de arvores de fructa; horta, viveiros 
cardeaes que seretiraria de Roma em etc. 


certas eventualidades. Assegura-so| 


Quem quizer receber mais amplos esclare- 


PE ITO RAES EE peito,nasaflecções cara-| 


ALLECEU hoje o snr. commendador Ma- 
noel Carneiro Pinto, tabellião d'esta cida- 


pelas Ave-Marias. Seus filhos Manoel Carnei- 
ro Pinto, Augusto Ernesto Carneiro, e sem 
genro Francisco Vaz de Oliveira, rogam ás 
pessoas de sua amizade e do finado o favor 
de assistirem aquelle acto funerario. 

(5353) 


me ao 


À empreza Lécense annuncia que desde o 
dia 3 de novembro inclusivê, as corridas 
dos seus caleches serão as seguintes : ; 
Nos dias não santificados 
DO PORTO 
A's 8 e 10 da manhã. 
A's 2 e meia, 4e 5 e um quarto da tarde. 
DE LEÇA | 
dm 7 emeia, 8e meijae 9emeia da ma- 
nhã. | 
A's 4c5e meia da tarde. 
Dias santificados 
DO PORTO 
As 8 e 10 da manhã, | 
A's2 emeiae 6 e um quarto da tarde. 
DE LEÇA 

A's 8e meia da manhã. 

A'1,5 e 6 da tarde. 

Nos dias santificados os carros tanto na 
ida para o Porto como na volta seguirão pela 
Foz e para alli receberão passageiros. | 

Preços os que se acham estabelecidos. 

Fretam-se char-à-bancs e coupés por mo- 
dicos preços. (5315) 


HOSPEDAGEM 
a duas pessoas, juntas ou separada- 


mente, na rua das “Taipas. Preço com- 
modo. Informações no escriptorio d'este jor- 


“Inal das 8 da manhã até ao meio dia. 


Noado) 


LUGA-SE uma loja na rua de D. Pedro 
comos n.º 42 a 46, quem a pretender 
irija-se à mesma ruan.º113 a 119. - 


— Aluga-se 
MA propriedade de casas de 3 andares com 
um armazem proprio para vinhos, sito na 
rua de Bellomonte n.º 104 a 106. Trata-se 
do seu ajuste na rua Formozan.º 376. . 
pesa as 
ppa a casa ultimamente construida 
com grandes commodidades, quintal, 
agua, etc., narua de Camões n.º 188 a 194. 
Póde vêr-sea toda a hora e para tractar | 
casa de cima f.º 202. (6219) 


Vinhos puros do Douro 
RUA DOS MERCADORES, 86 
à fomos de meza sem confeição de 40, 50, 
60 e 80 réis o quartilho, ditos engarrata- 
dos de 120, 160, 200, 240, 300, 360 e 409 
réis por garrafa. 
Vende-se por junto e retalho, (0264) 


Queijo suisso de 1.º qualidade 
RUA DE SANTO ANTONIO á cane 


À economia das familias 1 
VIUVA PINHEIRO 


NA RUA DE SANTA CATHARINA N.º 121: 
(Junto ao armazem de seda, loja de 3 portas) 
FEND 


NDE 

RESU doces a 110€e 120; biscouti—. 

nho de requife a 120; dito de argolinha 
a 110e 120; dito de herva doce a 110; dito de 
tosta doce a 120; dito dito azedo a 70 e 80; bo- 
lachinha a 100; dita mais fina a 110 e 120; di- 
ta azeda a 110 e 120; farinha de trigo a 60, 
70 e 80; pão de trigo para almoços das crian— 
ças cada duzia 100, dito de pasta para criados 
cada dita 160, dito redondo e de cabeça cada, 
dita a 180, 200e 240 réis. (1024) 


20, Cedofeita, 24 
JOSE JOAQUIM COELHO 
CABA de receber de Lisboa um grande 
sortido de botas de duraque e de cordo- 
vão para senhoras e creanças, e de Pariz um | 
rico sortido de fitas e flores para chapéus, al- 
buns para retratos, cordões modernos para. 
vestidos, cabeções bordados para senhora e 
creança, fazendas de là para vestidos a 160 
e 240 réis o metro, bretanhas de linho, lenços, 
saccos de viagem para homem e para 'senho- 
rae muitas outras fazendas modernas, ne 
tudo vende muito barato. (5210) 


ESCALER 


à VRdnbi saio uma linda «Guiga» quasi no- 
va, muito em conta, por seu dono ter-se 
retirado para Inglaterra. Falla-se com Dé- 
siré Rahir 92, rua de Cedofeita. (5225) 


PIANO 


| familia que se retira para Lisboa ven- 
de por preço muito commodo um bompis.- 
no de parede, e póde ser visto a qualquer ho- 
ra do dia. Na rua de Cedofeita n.º 458. 
(0255) 
ENDE-SE um fogão fabricado em Lisboa 
em muito bom estado, cosinha' de lenha e 
carvão. Na rua de Cedofeita n.º 458. 
(5256) 
Ná loja de objectos da Ilha da Madeira, re- 
cebeu-se um novo sortimento d'estes obje- 
ctos, assim como porção de batata doce, que 
tudo vende por preços commodos. Praça de 
Carlos Alberto n.º 5 e 6. (0278) 


“Cima do Muro n.º 130 


ENDE-SE licôr da Russia Crystal, Kuna- 
mel superior, salame hamburguez supe- 
rior chegado de fresco. (4459) 


VENDEM-SE 
DºUs porcos de raça ingleza, já cevados, 


em Villa Nova de Gaya, rua Direita 
n.º 145. (6244) 


No deposito de perfumarias 
E. RIMMEL 


Calçada das Viríndes nº * 
ENDE-SE genebra da Hollanda a 400 
réis, 1.º qualidade, de Houtmann. 
(5061) 
:PENDE-SE uma morada de casas de 3 an- 
& dares com pequena pensão, muito aceio,. 
com quintale agua, muito lindas vistas e mui- 


(5313) 


que o imperador lhe offereceu asylo cimentos póde dirigir-se a Brandão & C.*º naltos commodos para numerosa fawilia, na rus 


S.M., que ha-de passar revista á tropa divi- nisterio do reino expedida em resposta auma em França. 


dida no Atterro da Boa Vista e Terreiro do 


representação da camara municipal de Al- 


rua das Flores n.º 130 aonde os re 


ceberão. |da Boa Vista n.º 200. Quem as pretender fal- 
(5270) lle na mesma, | 


(5267) 


0 


HISPANO-PORTUGUEZA 
Caixa economica para depositar caprtaes a 
interesse fixo 
Nº escriptorio da succursal, travessa do 

Carmo n.º 9, recebem-se diariamente 


| depositos de dinheiro a interesse fixo, de 10 


a 15 por cento; tambem se admittem entre- 
gas semanaes de 15000 réis para cima, se- 
gundo o disposto nos estatutos da mesma com- 
panhia. Os capitaes depositados são garan- 
tidos pelos capitaes e terrenos pertencentes á 
sociedade. | 

O escriptorio está aberto de manhã das 
10 ao meio dia. (5348) 


“e em e a 


po se tendo verificado no dia 2 do cor- 
rente, a arrematação dos materiaes das 
casas n.º 1 a 19 sitas no lado do sul do largo 


“da Aguardente, e das casas n.º 190a 165 


sitasno Campo dos Martyres da Patria, em 
frente das cadeias da relação, e bem assim a 
construcção dos muros de vedação dos terre- 
nos expropriados para abertura da rua desde 0 
largo da Aguardente atéá rua de S. Jero- 
nymo, de novo voltam á praça nos paços do 
concelho para se arrematarem no dia 8 d'este 
mez pelas 12 horas da :oanhã. 

Igualmente andarão em praça para Se ar- 
rematarem os tapetes e baetas, que serviram 
para adornar a casa municipal e o pavilhão 
construido na praça de D. Pedro, no acto so- 
lemne da inauguração da estatua equestre de 
S. M. I. o Senhor D. Pedro IV. 

Porto, e paços do concelho, 3 de novembro 


de 1866. 
— Qescrivão da esc.”* camara, 
“Antonio Augusto Alves de Souza. 
(5346) 


elas 11 horas da manhã, na rua das 
Flores n.º 86, tem de arrematar-se um grande 
sortimento de quinquilherias e bijouterias 
para adorno de casas e para divertimento de 
creancas, por determinação do Tribunal do 
Commercio da cidade de Lisboa, em precato- 
ria expedida ao Tribunal do Commercio d esta 
cidade do Porto, extrahida dos autos de Tal. 
lencia de Frederico Alexandre Meimeres a 
cuja masta pertencem as ditas fazendas, al- 
oumas das quaes tem de arrematar-se com 0 
abatimento da 4.º parte do preço da louva- 


ção. 


Nº dia 6 do corrente mez de novembro, 
Pp 


O collicitador, 
Jeronymo Luiz de Souza. 


(5344) 

ELO juizo de direito da 1.º vara desta ci- 
2 dade, escrivão Xavier, que antes era Se- 
suier, correm editos de 30 dias a contar de 
27 do proximo passado outubro, a requeri- 
mento de Mary Wilcock, solteira residente 
n'esta dita cidade, chamiindo todas às pessoas 
que tenham direito a oppor-se á justificação e 
habilitação que ella annunciante é outros pro- 
mbvem como unicos herdeiros de seu irmão 
Henry Wilcock, fallecido no estado de soltei- 
ro, sem fazer testamento, nem deixar descen 
dentes, ou ascendentes, e morador'que foi em 
Villa Nova de Gaya; para o virem deduzir 
dentro d'aquelle praso ao referido cartorio, € 
processo, sob pena de revelia e lançamento. 
i (5336) 
Nº dia 16 do corrente mez, pelas'10 horas 

da manhã, no palacio da justiça em -S. 
João Novo,'e tribunal de audiencias, se ha-de 
proceder á arrematação de uma propriedade 
de casas sitas"na rua das Flores d'esta cidade, 
com os n.º 104 e 106, que faz esquina para a 
rua da Ponte Nova, que faz parte do prazo fa- 
teuzim, de que é directa senhoria a exc,”* mi- 
tra, com o foro de 900 réis e dominio de 20— 
um, eo foro cesso de 75040réis à Misericor- 
dia d'esta cidade, avaluada em 10:0005000 
réis, pertencente ao casal da fallecida D. Ma- 
ria Cacilda Cardozo Ferraz, viuva. Escrivão 
Lessa. 
Como procurador, 
Luiz da Silva Carneiro. 


(5341) 


Declaração 

0 abaixo essignado declara que nunca se 

comprommetteu a reger as cadeiras de pia- 

no 8 harmonium da academia de musica do 

Palacio de Crystal Portuense, nem tão po co 

regerá a de grandé orgão como consta do 

respectivo anuuncio, por haver dado a sua 
demissão de organista do mesmo Palacio. 
Porte, 2 de novembro de 1866. 

, * Miguel Angelo Pereira 


(5339) 
M A merda tem differen- 
+? tes habilitações e prova a sua boa con- 
ducta por meio de documentos, offerece os 
seus serviços ou para as provincias, ou para 
fóra do reino: a pessoa a quem convier quei- 
ra ter a bondade de dirigir-se á Foz, barraca 
da fructa, junto ao castello. (5340) 
MRECISA-SE de um SDL. ecclesiastico pará 


o = é po EN 


- uma capellania na travessa da Fabrica n.º] 
“45: quem estiver n estas circumstancias, po- 


o-se dirigir à mesma para tratar. (5343). 


os bilhetes para a GRANDE FESTA PHILAN- 
? TROPICA NO PALACIO DE CRYSTAL, ven- 


“dem-seno mesmo palacio, na rua das Flores 


n.º 220, e na rua de D. Pedro n.º 32. 
E E o NOS 
- Âviso ao commercio 


escriptorio de commissões que estava na 
* rua de Cedofeita n.º 92, mudou-se para 
o Bomjardim n.º 84, defronte do Sá da Ban- 
deira debaixo da firma de Teives & C.", aonde 
se encontra um deposito de artigos da mais 
alta novidade em França. (5342) 


CAPSULAS MOTHES 427juecãos rea 


academia de Me- 
divina, premiadas com medalha de honra. 


O dia 7 do proximo mez de novembro, pe- 

lo meio dia,no escriptorio da referida com- 
panhia se hão-de arrematar 3 acções por falle- 
cimento dos snrs. Antonio Moreira da Silva 
Coelho e Domingos Gomes da Cunha Palha- 


res. 
Porto 29 de outubro de 1866. (5276) 


FALLENCIA DE JOAQUIM JOSE 
RODRIGUES SILVA 
Ro o snr. juiz commissario designado 
o dia 9 de novembro, pelas 12 horas, para 
no Tribunal do Commercio d'esta cidade con- 
tinuar a' sessão de verificação de creditos, vo- 
tação sobre o projecto de concordata offereci- 
da pelo fallido, e mais diligencias legaes, a cu- 
radoria fiscal provisoria convida todos os snr's. 
credores a comparecerem no local, dia e hora 
designados. 
O gollicitador—C. F. P. Felgueiras, 
(5297) 


Arrematação de madeiras, cereaes, 


gados e colla na Formiga 
PELAS 10 horas do dia sexta-feira 16 de 


novembro, no edificio do extincto con- 
vento de Mão Poderoza, vulgarmente denomi- 
nado da Formiga, no lugar do Monte, fregue- 
zia de S. Lourenço ds Asmes, se ha-de pro- 
ceder à arrematação dos seguintes objectos: 
350 duzias de madeira de castanho, contendo 
taboas, tabodes e couçoeiras: 45 duzias de ri- 
pes de castanho: 4 duzias de barrotes de cas- 
tanho: 8 e meia duzias de diversas madeiras; 
1,468,800 grammas, igual a 100 arrobas de 
colla; 4,406,400 grammas,igual a 300 arrobas 
de raspa: 10 a 15 carros de milho: 500 resteas 
de cebolla: 90 razas de batatas: 80 alqueires 
de feijão: 2 bois: 2 vaccas arouquezas, 1 dita 
velha: 18 carros de lenha, e outras miudezas, 
que serão presentes no acto da arrematação, 


RUA DO ALMADA N.º 210 

ESG Gomes de Souza, natural de 

França, e vantajosamente conhecida pe- 
la boa direcção da instrucção e educação re- 
ligiosa, moral, civil e litteraria que dá ás suas 
alumnas, como o podem attestar respeitaveis 
familias d'esta cidade e de fóra; participa aos 
chefes de familia que desde o dia 15 deste cor- 
rente mez de outubro, acceitará meninas 
externas e semi-internas, continuando a ad- 
mittir um pequeno numero de pensionistas. 

À instrucção religiosa, os estudos littera- 
rios, as linguas a musica vocal e instrumen- 
tal, o desenho, a dança, os trabalhos de costura 
e toda a sorte de bordados ensinados nesta 
caza, tornam uma menina instruída e pren- 


dada segundo o exige a actual civilisação. 
(5026) 


PRECISA SE de um rapaz com alguma pra- 
tica de mercearia, para a rua de Cedofei- 


tan.º 221, loja da quina da rua do Breyner. 
(5300) 
ATTENÇÃO 

15, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 16 
ANOEL Martins, com estabelecimento 
de fato feito, participa a todos os seus 
amigos e freguezes querecebeu o seu grande 
sortimento de fazendas da estação, as quaes 

vende por preços commodos. 


Continua a vender por atacado e a retalho. 
(5306) 


José Raimundo de Azevedo 
ORADOR na rua Chã n.º 101 a 103, de- 


clara a todos os seus freguezes e amigos, 
que recebeu de França um grande, e variado 
sortimento de fazendas proprias da estação na 
ultima moda, assim como tem grande sorti- 
mento de fato feito, obra muito bem acabada 


O e A 


A CONSTRUCTORA| Companhia Segurança | Colegio francez e portuguez 


a esta praça que dissolveram amigavelmente, por escriptura pablica de 3 de novembro do Ee é ax pia ds 
corrente anno, lavrada nas notas do tabellião Joaquim Ignacio de Souza, a sociedade com-| | Para cai ga e passageiros tracta-se com o ai | 
mercial com fabrica e negocio de chapeus, sita na rua de Santo Antonio n.º 194, que girava |Signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, as, : 


Na vespera estarão patentes os objectos|de modo a satisfazer plenamente todos os fre- 
para quem os quizer examinar, assim como | guezes, que queiram procurar 0 seu estabele- 
copia das louvações, que constam dos autos de | cimento; vende por preços rasoaveis, e se en- 
fallencia de José Joaquim Pinto da Silva &|catrega de qualquer obra propria da sua arte, 


Irmão, no cartorio do escrivão do Tribunal 


do Commercio, Lessa, 
O sollicitador—C, F. P. Felgueiras. 
E tuto) (5332) 


Arrematação de predio no Candal 


E sito no largo da capella do dito lugar, e 
compõe-se de uma morada de casas de 
dous andares, com mirante, com lindas vis- 
tas, quintal e agua, avaliada em 1:6008000 
réis. À arrematação é no dia 5 do corrente, 
em S. João Novo, por execução contra Anas- 
tacio José dos Santos, no escrivão Montene- 
PTO. (5302) 


Venda de bens de raiz 


D Domingos Cavalheiro e mulher, assis- 
º tentes na cidade de Vizeu,vendem todos 
os bens que teem e que possuem na comarca 
de Oliveira de Azemeis, e na comarca da Vil- 
la da Feira, sendo a sua quinta do Casal No- 
vo, freguezia de Cocujães, terra lavradia, po- 
mares de abundantes fructas, casas de habi- 
tação, abegoaria, canastros de espigas, agua 
de bica ao pé da cosinha, sgua de engenho, 
tapada sobre si, mattas e tojaes, e outra peque- 
na quinta annexa, e juntamente grand s mat- 
tas e tojaes no sitio de Escarigo, freguezia de 
Arrifana, e campos e quintaes murados sobre 
st, terra lavradia e terras de vinho, assim co- 
mo tudo oque possue no lugar das Fontainhas, 
freguezia de 'S. João da Madeira, que cons- 
tam de grandes ribeiras, terras lavradias com 
agua e varios campos, casas de habitação e 
grandes maltas sortidas de pinheiros e sobrei- 
ros eoutras arvores. Vende tudo em globo,ou 
em porções, e sendo necessario deixa na mão 
do comprador, dando segurança, qualquer 
quantia a juros legaes. 

Quem a pretender dirija-se em carta fe- 
chada a esta cidade de Vizeu ou a seus criados 
nas mesmas quintas pelo que o vendedor vai 
mandar pôr annuncios a prevenir os dias da 
arrematação. (5197) 


rigido aos legatarios da snr.* D. 
Anna Angelina Freire Correia Barroso, 
da ex-villa de Lumiares, comarca de Arma- 
mar, que o herdeiro da mesma o rev. José Pin- 
to Borges, pretende vender uma vinha cha- 
mada Redoidão, sita no lugar da Folgosa,da 
mesma comarca, e mais bens comprehendidos 
na herança d'esta senhora, e obrigados ao pa- 
gamento dos legados: veem pelo presente fa- 
zer publico, que o dito herdeiro não tem au- 
thoridade para dispor dos ditos bens, e que el- 
les legatarios, protestam desde já contra qual- 
quer contracto, que haja de fazer-se, pena de 
nullidade. | (5248) 


MM capitão Thomas Mugford, da escuna in- 
be fio «Courser», declara que não pagará 
divida alguma, contrahida por a sua tripula- 


ção. | 


TIMA senhora competentemente habilitada, 
encarrega-se de leccionar méeninas, em 
instrucção primaria, piano, bordados, canto, 
e outras prendas. Quem quizer utilisar-se do 
seu prestimo, queira dirigir-se á rua dos Cal- 
deireiros n.º 45 e 47. (0289) 


AuoQuas na quinta-feira uma quantia 
insignificante de dinheiro. A quem ella 
pertencer pode dirigir-se a Antonio Louren- 
ço dos Santos, rua de S. Francisco n.º 32, 
que alli lhe será entregue pagando o importe 
d'este annuncio. (5323) 


A quem precisar 
FFERECE-SE um individuo com as habi. 
litações necessarias para o lugar de pro- 
curador domestico e com pratica do fôro e re- 
gencia de cartorios. Quem quizer utilisar-se 
do seu prestimo dirija-se em carta a J. J.8. 
Lima, Pinheiro da Bemposta. (5305) 


mt — o — 


(5827) 


Estas capsulas curam radical e prompta-|. 


mente as blenorrheas antigas ou recentes, e| 


permittem seguir tratamento em segredo o em 
viagem. 

As caixas teem o fac-simile da assignátu- 
ra Mothes Lamouroux & C.=; o modelo das 
mesmas acha-se depositado no Tribunal do 
Commercio em França, e os contrafactores 
serão perseguidos conforme as leis. 

Deposito.em Pariz, em casa de Mothes 
Lamouroux & C.º; no Porto, na pharmacia de 
Albano Abilio Andrade, praça de D. Pedro, 
36. (5347) 


Madame Saint-Germain 
MHODISTA DE PASIZ 
Ruado Almada n.º 98, (ao rez do chão) 
Paz vestidos, capas, colletes para senhoras 

e toda a qualidade de roupa branca, por. 


preços muito em conta. (5143) 


G s1o estrangeiro 
Praça do Coronel Pacheco n.º 1, ou rua do 
Mirante 

REENEIQUE Huberto Schmitz, formado na 

Universidade de Bonn, professor das lin- 
guas antigas e modernas, historia, geographia 
etc., que tem ensinado nos primeiros collegios 
da Allemanha, Belgica, Inglaterra e Portu- 
gal, abriu o seu estabelecimento no dia 3 do 
corrente. 

À casa, além das melhores proporções pa- 
ra um tal estabelecimento, é situada no meio 
da cidade, cercada de todos os lados de um 
grande jardim. 

Admitte-se o numero limitado de 20 in- 
ternos para melhor commodidade e aproveita- 
mento dos alumnos. 

Preço : internos 50 libras, semi-internos 
35 e externos 18por anno. (5190) | 


isquga ecog  casonaini arjoat ER 
CAIXEIRO 

RECISA-SE de um com pratica de ferra- 

gens, Bainharia 29. (5258) 


Aulas diurnas é noclurnas 


E instrucção primaria e secundaria. Junto 
ao caes da Ribeira, entrada pelo Codeçal 
n.º 13. (5252) 


Curso de inglez e francez 


RUA DE D. PEDRO N.º 98, 2.º ANDAR 
— F. de Mattos continua a leccionar tanto 
* em sua residencia como fora; e para con- 
veniencia de alguns estudantes já desenvolvi- 
dos nos preceitos grammaticaes, haverá tam- 
bem aula desde as 6 horas da tarde até às 9, 
que constará unicamente de conversação e es— 
crituração da lingua ingleza,bem como conta- 
bilidade, cambio de Inglaterra com Portugal 
e Brazil e vice-versa. 
Recommendam-se estas horas de theoria 
e pratica em que o professor não poupará o seu 
profundo conhecimento pratico e theorico d'es- 
te idioma para desenvolvimento de seus alum- 
nos. (D242) 


Collegio da Alegria 
EM CEDOFEITA, PORTO 

AS aulas de instrucção primaria e linguas 

abriram-se no dia 5 de outubro, e as de 
sciencias no dia 12. 

A aula de arithmetica e geometria plana 
é das2 horas emeia ás 4: a do geometria no 
espaço, etc, etc, das 4 ás 5 e meia, regidas pe- 
lo snr. Manoel Ferreira Ribeiro. 

Estão abertas as matriculas. 


MUDANÇA 


RANOISCO José de Faria & Teixeira 
mudaram o seu estabelecimento de relo- 
joaria para a rua de D. Pedro n,º 24, onde tem 
um deposito de relogios para algibeira, ingle- 
zes e suissos,relogios de mesa e parede france- 
zes einglezes; grande sortimento de fornituras 
e ferramentas para relojoeiro. Os annuncian- 


tes compram um chronometro de navio sendo|| 


de bom author, ainda mesmo que tenha qual- 
quer defeito. (4775) 


BERNARDO Joaquim avisa ãos seus fre- 
guezes que mudou o seu estabelecimento 


de caixões para engarrafamento, da rua das| 


Taipas, para a Fonte Taurina, 86 e 88. 
(5178) 


Tinta roxa de Monteiro 
JOÃO Rodrigues de Sequeira, unico deposi- 
tariono Porto da tinta roxa de Monteiro, 
pretendendo vender porções avultadas d'ella, 
declara ás pessoas que quizerem revendel-a, 
que lhe abaterá dos preços ja annunciados, 10 
por cento. (4984) 


FABRICA DE LUVAS 

 BERARD & ROMAIN 
151] RUA DE SANTO ANTONIO 435 
Es a honra de annunciar que no seu estabeleci- 

mento se encontra um grande sortimento de lu- 


vas de'superior qualidade, em todo o genero. 
- (5217) 


O e esto 2 
A LUGA-SE um bom armazem proprio para 
cereaes: quem o pretender falle na rua de 


5. João n.º 62. (5179) 


7 MOLESTIAS DA GARGANTA 
: E Inflammações da Boca 


| PASTILHAS | 
DETHAN| 


ÃO SAL DE BERTHOLLET 


4 (Clorato de Potassa) 
M  Prescriptas pelos Medicos dos hospitaes de Paris 
Contra as Molestias da Garganta, as Anginas, o Croup, 
as Ulcerações e as Inflammações da boca. — Ellasf 
E uão o flexibilidade à garganta, € a frescura à voz:b 
a destroem O mão halito, curão a irritação causada pelo! 
E fino, o combatem os efeitos perniciosos do meréurio. ; 


GPIATO De DETHAN 


DENTRIFICIO AO SAL DE DERTHOLLET 
Mecommendato às pessoas cujos dentes se descar- 
não e abalão, quando as gengivasvertem sangue, ou se 
E tiverem feito uso do mercurio, Tambem conservão a 
E) alyura dos dentes. 


PO" E ELIXIR 


DENTIFRICIOS AD SAL DE EEATHOLLET 
U sco perfume, sabor agradavel, qualidades tonicas 
Eq é relrescalivos tornão O seo uso précioso no toutador 
Dc indispensavel para -a sáude da boca. Elles curão as 
q inlamiiações, refresoão a boca, e tornão a salivação 
Bd bastânte ebondante e regular. — Empregão se con- 


BE currentemente, , 

E DEPOSITOS: 

Fm Paris: methan farmacéutico, 90 Faubonra- 

E Saint-Denis. — Lisboã, pharmacia Barreto, rua do Lo-% 

preto, nº 80. — Porto, pharm. H. José Pinto, largo dos & 

E Loyós, nº 36. — Colmbra, pharm. Laiz Rodr. Ferreira É 

Neves, rg da Sophia dá 
ENT; E 4 


ER é 


raEss 


(4594) | 


CHAPELARIA A VAPOR Pssaecega 


S abaixo assignados, Francisco Antonio da Costa Braga e João Arceno Freire, declaram | 


sob a firma Freire & Costa; retirando-se o socio João Arceno Freire inteiramente pago e 
satisfeito do seu capital e lucros até esta data, e livre de toda a responsabilidade social ficando 
pertencendo a Francisco Antonio da Costa Braga, todo e activo e passivo da mesma socie- 
dade. | 


Linha regular de navios de vela 
— porluguezes 
HAVRE, LISROA E PORTO 


Recebem carga para o Te ati 
RD + crio oi ne 
-— Palhabote rtuguez — 
' ALERTA capitão Thadeu, di 


Consignatarios no Porto, J. B. de EA 
5) 


Porto, 3 de novembro de 1866. 
Francisco Antonio da Costa Braga. | 
João Arceno Freire. (5837). 


CHAPELARIA A VAPOR 
P'RÂNCISCO Antonio da Costa Braga, tendo dissolvido de commum acordo à sociedade H E anal Ata | 
commercial, sobre fabrica e negocios de chapeus, sita na rua de “anto Antonio n.º 194, | "9 to debe ao”. 
que tinha com João Arceno Freire, e que girava sob a firma Freire & Costa deelara a todos Londres e 
os seus amigos e freguezes, tanto desta cidade como das provincias;, que continua com o | NL 


A escuna ingleza — COUR ea 
mesmo negocio (em maior escala) sob a sua firma. | capitão Thomas Mo inca = O ORM 
F. À, da Costa Braga. Providade: RA AE eo om 
(5338). 


Copenhagen & Malmo. 
«OQ patacho hanoveriano — ati 

E to de uns ao 
” Be, espera-se aqui em porem 4 
1 para sabir com toda a ade 
» oh (4988) 


cá Era sho Eds 
Hamburgo , xa teca sf) 
A escuna hollandeza—RE 
de 1º classe, capitão Carl Jansen 
sahe no fim do corrente mez, 


” loste z pa = 


Londres " 


pes os (O brigue inglez— A) Ê 
É capitão Jobn D o E 


“ 


SÉDE EM LONDRES 
Caixa Filial no Porto, rua dos Inglezes n.º 66 


Capital lb. 1,500:000 — Pago lb. 540:000 
ESTE Banco RECEBE DINHEIRO em deposito & praso fixo e em conta corrente.” 
Desconta letras de cambio e da terra, 
Empresta sobre penhor de fundos publicos niaciónaes é estrangeiros, acções de Ban-| 
cos e companhias. | | | - 
Toma e saca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e do 
Brazil, e encarrega-se em geral de todos os nêgocios bancaes. (441) 


o 


“LONDON and BRAZILIAN BANK LHÍIMTED | 


COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS | | JRBRE ra sir cominho O ES 
pelo Oredito Movel Francez e estabelecida Londres 
- em Pariz, Madrid, Lisboa é Porto 
SEGURA CONTRA INCENDIO, EXPLOSÃO DE GAZ É RAIO 
MINIMO DOS PREMIOS NO PORTO É POR 1008000 REIS 
EDIOS 50 réis; fnoveis e fazendas BO réis; predios contendo generos indammaveis 75 
réis; generos inflammáveis 125réis, Cilturas ruraes, edificios, moveis& animaes 250 


réis; explosão de gaz e raio 10 réis; fazendas e generos nas alfandegas 85 réis. 
Sub-direeção no Porto, 29, rua de S. Francisco, 


Fundada af 


q 
+ 


sp oa Ta : a 
á 141, À ese é — RIENTIEDIIA- 
E depdger 
5 Lt as g/ 


++ 


Leith is 
“ é, À cocuna ingleza—IRENE— de 
 vidade. o 
"Para carga tracta-se com o. aro 
Carlos Coverley, ruz da Reboleira nº 
49% o o A 
Bristol & Gloster 
agido A Pg 


brevidade, 


O sub-director, . 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. * 
o 2618) 


PHARMACIA VAUOUELIN-DESLAURIERS 


Y aids des E 
31, rua de Cléry, em Paris...  Paracargae pasiago ido E ra 
PETISCOS ACRE PP miller O.*, rua dos Inglezes n.º 73. + 


NF AMANDINA | 
DE VAU QUELIN »DESLAURIERS - 


E Receitados e approvados pelos principaes medi- " Esta preparação, d'um cheiro doce e agradavel, 

cos nas doenças do peito, as inflamma-fnió tem alguma que lhe séja superior para 

ções dos bronchios, conhecidas debaixo falvejar, amaciar a pelle e preserval-a 

do nome de deflaxo, grippa, tosse con-ido ardor quis ella cura tambem as ra- 

qvulsa. rouguidão, catarrhos, oppres-fchas occnasionadas pelo frio, as Irri- 

sões, assim como às bronchitas, às ex» fathos: | pintas vermelhas, ( impigensgE 
vo 


Etineções de vor e nsdóres de garganta. volantes « borbulhas na cara. 
TELIXIR DESLAURIERS 
: | = 
A TONICO:FEBRIFUGO: 
E DE QUINA-E-GA FE 
À quina e o café nas obras de medicina, São 
considerados como tonicose febrifugos. O dotar 
ga therapeutica d'uma preparação na qual as 
duas substancias são por assim dizer combinadas, 
mé por certo uma feliz innovação. Os medicos 
Baconselhão este elixir nas febres, nevral- 
igias, enxaquecas, chlorosis, fraqueza 
Edo sangue, magreza, as más digestões 
Sc a diarrhea. PA. 

E'um excellente corroborante pará os 
Econvalescentes e as pessoas d'um tem- 
fperamento fraco. Elle é aconselhado como 

preservativo dasmolestias epidemicas, 


XAROPE E-MASSA “AVISO 


“RIO DE JANEIRO 


“AVISO 
a dido Co SR] DO + mA E 
O DE JANEIRO 
A galera—TENTADORA-— ca. 
| | pitão Emigdio José de Oliveira, está 
quasi carregada e prompta a ec 
| viagem em poucos dias de demora, . 
Roga-se aos Bnrs. passageiros que se queiram aprô- 
k 


E 
+ 


. 


DE SE 
eo A = p= AT Za 
e oa o or mma 


“| veitar dos excellentes commodos, bom tractamento 
faculdade de pagar n'esta ou no Rio de Janeiro, vê- 
“|nhamtractar e legalisar suas passagens com Migu 
Antonio Pinto, na rua de S. João n.º 8, . (451 
á E ut 


qua 


| Rio de Janeiro Décio 


Para à promipta cura sem empregar o fogo k 
e fricções dolorosas das doenças dos 
cavallos: manqueiras antigas ou rc- 
centes, torceduras, enchnços, forçasf 
do nó do pé do eavallo, da espadoal 
ou deslocadura, paralysias, fraqueza 
das pernas, tumores chronicos do gar- 
rote, obstrucções quentes ou frias, etc. 
Loyos, 36; — 
ortugal, 


bo viga d 
- A barea— TAMEGA —, já não 
recebe carga, £Ó sim passageiros, 8. 
pagar n'este ou n'aquelle porto, pars 
os quaes tem excellentes commodos 6 
bom tractamento. .. eua ado pe 

Tracta-se na rua de 8. João n.º 52, ou no es 
ptorio da dita barca, em Cima do Muro da L 
19, com Luiz Pereira Fermio, 

Os enrs. carregadores queiram mandar og: 
nhecimentos. . 


 PranmacEbTICOS DEPOSITARIOS : MO Porto, Hennique-José Prxto, largo dos 
fem Eishoa, José AcostuiNo DE CARVALHO; e nas princípaes pharmacias do P 


: (4595) 


O LEÃO DE CASTILHA 


FABRICA DE LUVAS | SE 


"Rio de Janeiro 
ge A veleira barca—ERMELINDA | 
—sgahirá com muita brevidade. | 


Ea ais ss | bo o Para .gargo-:o passaguimenpara 
ps TUR EE pod Dolicies, é ba Eltancoto 
E, Ú 1 S VI CE N T em GARD cos NS + /) jedi o caixa Jocé Correia de Sá, na praça de 
Dei FF cadiões ro € | NESSE) | Carlos Alberto n.º: 64 e 55 (so principio da entrdda 
PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL Nexo 19/ ldaruadeCedofeito) o (51 O 
e. mo ee q - pa " ETA | 
— Rua de Santo Antonio --203 | ado 


201 

e -— PORTO | Wdessaid O 

PARTICIPA aos Seus amigos efreguezes que tem um grande sortimen to de luvas de pellica | “cf 

e outros artigos diversos abaixo designados; o ta ) 

Luvas de pellica para homem e senhora. — 
Ditas de casimira para o inverno. 
Ditas de castor. = 
Ditas decamurça. | “| E 
“Luvetes de merino. VE 
Coletes para senhora. | 4 
Agua de Colonia. so A | 
Grande sortimento de pelles para luvas; 
Ditas para sapatos e tamancos. 


Um grande sortimento de chocolate hespanhol. | 
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LAS 3 o Wo Za , ' as » do — dio vas gto e. &é TA. q 4: 
. B. Na mesma fabrica, ha á venda por junto e retalho um grande sortimen del « 


livrinhos de papel aromatico e hygienico de salvia e peitoral da fabrica de Miguel Botella | 


Más 4 


Perez, de Alcoy,abastecedor da grande fabrica de cigarros de Habana —LA HONRADEZ — 


fornecedora da casa real de Hespanha e de SS. MM. os reis de Portugal, ete., etc. oé 
E nd | (5108). 


carregar ouir de pas 
a Florindo José Teixeira de Carvalh 
dro n.º 12 É 60 sabacç Qua 


2-0 E e W J- o Deu à É 
” e = - s e Sa ç a 
Bahia 


o 4 


Abatimento do preço das Londres id “Vai sabir com brevidade & E 
. ad a Ê a É: : ca portugueza—DOURO — Qu ço ' 
passagens fee “O vapor inglez— zer carregar ou ir de passagem Ee 
Companhiã de navegação a vapor ad EEDA eia A em caes mn 
a | E | ; Sahirá com |J2- Co rara 
LUSETANIA - Tem brovidader | — mea cia etrem mr om 1 (ape) 


4 
o 
arm = À 


VIAGEM EM 12 HORAS — 
cê * O vapor — LUSI- dê a 
ES TANIA— capitão Con- , 


“Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C; 
ou Alexandre Miller & C.:, rua dos Inglezes ns 13 


e 44 sy 1. +. ua 
Maranhão | 


| tente, sabirá no dia 6 Vas aah: amnita À 
Z do corrente, ds 2 ho-) == O o usa) a barca RESTAURAÇÃO, Pará 
poi oca ras da tarde. “Caine Liverpool E. ma “Carga e passageiros para os quase. 
Recebe carga e passageiros, sendo o preço das A sem excel Dies. comanodiona gua 
s = Cu - e =:2 a de Laror 
passagens sem comida os seguintes: , “AX PARE ado 0) vapor— CASTI- Alb Mano Penna & 6.4, Dimas (4688) 
a classe ATA a SCI : ao réis, ” 1 . ES a Go. erto n.º los, Õo sim" 
Ma Dor ueveas usa cenas » r ; | 
da » Lc sanar 4 154000 » PE ni da * dee de. Lisboa para 4 ] 


o ts a com brevidad Et] 
Neguros vem dgrandasta; meia fp: e, Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva a 


» | em ouro & 3 oitavos p. e. 


Agentes A. Miller & C.:, rua dos Inglezes n.º | quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ii de by | 
73, 1.º andar. (x «) | pass spy como ao snr. Carlos Coverley, rus | dirija- 
dm Rebola PRA, ars 01 (5180) | Fulgencio Ê 


n'esta cidade. 


Roads & 


O paquete inglez 
sahirá de Lisboa no dia 
13 de cada mez, 

Tracta-se na agen- 
ciarua dos Inglezes n.º 
29— Porto. (2372) 


» FAMidG FOBSIA SD | CET | 
Para os portos do Brazil Copenhagen, E 
Pará 
Vai gahir de Lis e 
gb eo cl 
Alberto: quem na mesmã | 


Stockholm 


go 


' ds am 


“À escuna sueca —J HONN —, pi 
capitão Engelbrecht,a sahir com mui 
ta brevidade: quem n'ella quizer tar- 


E regar dirija-se a C. J. Schneider, | cvar ou j de passagem, para o que tem excellentes 
Pará Cima do Muro, 130. (4589) | cocimodos, trarta-se na ras das Flores n.º Gr 


A barca — UNIÃO, — capitão 
José da Rocha, vai sahir com muita 
brevidade. Recehe carga e passagei- 
PO + ros, para os quaes tem bons commo- 
dos. Caixas Pinto & Rocha, largo de 8. João Novo 
n.º 2, | (4970) 


EO? 


Bremen 


prsitecana hollandeza—HARB ER- | Repito 
— capitão E. H. Bakker. Para! myp IO DO a + 
carga tracta-se com C. J. Schneider, | Eita comEs ] on. 108. 


Cima do Muro n.º 128, (5136) | Rua dg Ferraria de Baix 


